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l.lntrodução

O Complexo lndustrial do Sistema de BeneÍiciamento e Disposiçáo de Rejeitos

Brasileira de Alumínio - CBA compreende o pátio da Unidade de Tratamento de Minério (UTM) de

Bauxita, e suas unidades de apoio, tais como restaurante/reÍeitório, predio da administraçáo, oficina

mecânica, laboratório, ambulatório, portaria, balanças, pátios dd estocagem de resíduos, e

subestaçóes de energia elétrica, além de um viveiro de mudas.

' O hoje o empreendimento opera com um numero total de 174 empregados, sendo 78

envolvidos na produçáo, 36 no setor administrativo e 533 trabalhadores terceirizados, somando se

um total de 707 colaboradores entre funcionários e terceirizados.

A áreaocupada por este Complexo tnOustriat corresponde à aproximadamente 163,50 ha,

sendo 32,83 ha ocupado pelo complexo de beneficiamento e unidades de apoio; e 130,68 ha dô área

da barragem de disposiçáo de rejeitos, incluindo a bacia de inundaçáo.

O empreendim ento em tela está localizado no distrito de Dores da Vitória, município de Miraí-

MG, nas seguintes poordenadas geográÍicas LaVY 21003'33" S Long/X 42o34'05" W.

ra o processo de Revalidaçáo de Licença de Operaçáo o empreendedor apresentou toda a

documentaçáo pertinente ao processo, incluindo o Relatório de Avaliaçáo de Desempenho Ambiental

(RADA). O relatório descreve, na forma de Anexos, todos os aspectos ambientais relacionados à

atividade do Complexo lndustrial do Sistema de BeneÍiciamento e Disposiçáo de Rejeitos da CBA,

com ênÍase à geraçáo de resíduos sólidos, as emis.sões de efluentes líquidos, as emissões

atmosféricas, a geraçáo de ruídos, o consumo de energia, consumo de água, operaçáo de sistemas

de controle ambiental e execuçáo dos programas ambientais.

O presente Parecer Único tem como objetivo, .avaliar o desempenho ambiental do

empreendimento, através da análise do RADA e seus respectivôs Anexos, para revalidar a Licença

de Operaçáo, concedida em 15 de dezembro de 2008 por meio do Certificado de LO. N' 0267 ZM.

De acordo com a Deliberaçáo Normativa COPAM N.o 74, de 09 de setembro de 2004, a

Un'idade de Tratamento de Minério (UTM), Código: A-05-01-O,que representa a principal atividade e

de maior porte e potencial poluidor do Complexo lndustrial da CBA, enquadrada como Classe 6

segundo a referida Deliberaçáo Normativa do COPAM.

1.í. Historico do Processo de Licenciamento Ambiental (LP, U e LO)

Em 27 de maio de 2004 a Unidade de Mineração de Miraí teve sua viabilidade ambiental
julgada e aprovada, com concessáo da Licença Prévia (LP) - Certificado No. 235.

lnstalaçáo (Ll), a

Rodovia UbélJuiz de Fora, km 02 - Horto Florêstâl - Ubá/MG, CEP: 36.500-000
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fara efetivar a segunda fase do licenciamento ambiental, Licençã qe

Campanha Brasileira de Alumínio - CBA procedeu à consolidaçáo do Plano de Am
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(PCA) estabelecendo os sistemas de controle ambiental, as açóes voltadas ioeconômico,
bem como a apresentaÇáo da situaçáo do cumprimento das.condicionantes impostas na etapa da
Licença Prévia (LP).

Na análise desenvolvida.pela equipe técnica da FEAM.no intuito de avaliar a solicitaçáo, o
parecercdnclusivo foifavorável à concessáo da Licença de lnstalação (Ll) do empreendimento.

. Tal ato foi acolhido em reuniáo ordlnária da Câmara de Atividades Minerárias-CMI/COPAM
que em 09 de dezembro de 2OO4 aprovou a implantaçáo do empreendimento de acordo com os
planos, programas e projetos apresentados.

A validade da Licença de lnstalaçáo (Ll) foi de dois (02) anos, ate 09 de dezembro de 2006
(Certificado de Ll No. 297) e em 31 de outubro de 2006, a CBA requereu ao COPAM a prorrogaçáo
deste ptazo, tendo em vista'a náo conclusáo das obras. O conselho considerou a solicitaçáo e
suplementou este período'por mais um ano, ou seja, ate 09 de dezembro2007, segundo Parecer
Técnico DMIN 12212006, registrado no documento OF. COPAM/FEAM No. 29512006.

Em 07 ôe dezembro de2OO7 Íoi pleiteada a terceira fase do licenciamento mediante entrega
da documentaçáo exigida nas orientaçóes básicas, para formalizaçáo do processo'de Licença de
Operaçáo (LO).

Quando da realizaçáo ôa 47o Reuniáo da URC do COPAM daZona Mata em 1S de dezembro
de 2008, quando foi julgado o PA: 00369/19961181,2002 referente à Licença de Operaçáo,
CertiÍicado de LO. N" 0267 ZM.

í.2. Histórico do Processo de Revalidação da Licença de operação (RLo)

Em 29 de abril de 2013 o empre-endedor protocolou junto a SUPRAM-ZM, o Formulário de
Caracterizaçáo do Ernpreendimento (FCEI), visando à revalidaçáo da Licença de Operaçáo.

Em 02 de agosto de 2013 foi emitido pelo órgáo ambiental, o Formulário de Orientaçáo
Básica (FOBI), constando toda a documentaçáo necessâria para a formalizaçáo do processo.

Em 16 de agosto de 2013 o empreêndedor protocolou a solicitaçáo para renovaçáo da
Licença de Operação, acompanhada de toda a documentaçáo constante do FOBI N.o 07061 g2la}1g,
bem como, do RADA - Relatório de Avaliaçáo de Desempenho Ambiental do empreendimento,
ocasiáo em que Íoiformalizado junto a SUPRAM-ZM, o processo N.o 00369/1996/1e4l2}t3 referente
à revalidaçáo da Licença de Operaçáo Certificado No 0267 ZM.

No dia 01 de novembro de 2013 com o objetivo de sub§idíar,o presente parecer, foi realizada
-yistoria no lgcgl, onde se procurou avaliar as condiçóes ambientais do empreBndimento, a eficiência
das rnedidas mitigadoras implantadas, bem como, o cumprimento das condicionantes apostas na
Licença Operaçáo. Por ocasiáo da vistoria, foi emitido o Relatório de Vistoria N.o 01

a
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2. Garacte Íazaçâo do Empreendimento

2.í. Localizaçáo e Acêsso

O emilreendimento em tela está localizado no distrito de Dores da Vitória,

Miraí-MG, nas coordenadas.geográficas LattY 21o03'33' S Long/X 42034'05".

de

O acesso a partir de Belo Horizonte se dá pela BR 356 sentido Ouro Preto-Mariana, tomando

a MG 262 ale o trevo para Ponte Nova, percôrrendo cerca de 50 km pela BR 120 ate o município de

Coimbra, passando por Viçosa. A partir de Coimbra, retoma-se a BR 356 ate o município de

Ervália-MG, e daí pe rcorre-se 15 km de estrada rde terra ate a Íazeinda Chorona, local do

Muriaé-MG. A partir desta percorre-se 16 km, em estrada secundaria e asfaltada, até o distrito de

Pirapanema-MG e mais 8 km, por estrada de terra, ate a Íazenda Chorona.

2.2. Unidade de Tratamento de Minério (UTM) e Unidades de Apoio

2.2.1. Equipamentos àa UTM

Para alimentação, retomada e carregamento do minério nos pátios de estocagem da Planta

de Beneficiamento sáo utilizadas pás-carregadeiras, dos tipos CAT 98OA/OLVO ou similar. O mesmo

equipamento é utilizado para alimentaçáo do britador, duranle a retomada da pilha de minério bruto e

carregamento da pilha de minério beneficiado

' A relaçáo dos principais equipamentos que sáo utilizados e estáo implantados no Complexo

lndustrial do projeto Miraí está descrito na Tabela 1.

Tabela 1 - Principais Equipamentos da Planta de Beneficiamento

Alimentador de moega

Britador pri cent hero hg65e Weir- 01 -08-01 -08

Transportador de correia 02-04 Bomba cent ero hg65e Weir- 01-08-01-09
Extrator de sucatas Bomba cent hero hg65e Weir- 01-08-01-10

Britador secundário Sizer 625 MMD Bomba cent hero hg65e.Weir- 01-08-01-11

Transpprtador de correia 03-04 Bomba cent hero hg65e Weir- 01-08-01-12

Alimentaçáo dos Bomba cent hero hg 1 509 Weir- 01 -08-08-03-1 I
Transportador de correia 05-01 Bomba cent hero Weir- 01-08-08-03-19
Transportador de correia 05-03 Bomba cent hero hg150g Weir- 01-08-08-0

Alimentador de placas silo Tanque-sc 668769 ksb

Rodovia UbálJuiz de Fora, km 02 - Horto Florestal - Ubá/MG, CEP: 36.500-000
TeleÍax: (32) 3539-2700
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Desagregador Scrubber

Peneirâ prim.Rte 3658x10972- 1o modulo

Peneira prim.Rte 3658x1 0972 - 20 modulo

Peneira sec.Rte 3660x10972 - 1o modulo Bomba cent hero hg32b weir - 01

Peneira sec.Rte 3658x10972 - 2a modulo Bomba cent hero hg32b weir - 01-08-01-03

Transportador de correia 06-01 Bomba cent hero hg32c weir - 01-08-01-04

Transportador de correia 06-02 Bomba cent hero hg32c weir - 01-08-01-05

Transportador de correia 06-03 Bomba cent hero hg32c weir - -08-01-06

Transpo rtador de correia 06-06 Bomba cent hero hg32c weir - 01-08- 1-07

. O objetivo do processo de bêneficiamento mineral consiste em enquadrar a bauxita nas

especificaçÕes granulométricas e químicas do processo de fabricaçáo de alumina, podendo ser

dividido, lasicamente, nas etapas descritas abaixo:

uma pré-homogepeizaçáo;

estocagem ou diretamente por caminhóes;

F Lavagem do minério britado através de tambores rotativos e posterior peneiramento
enl peneiras vibratórias, onde se dará a deslarnagem e desa§uamento do minério.

O pátio de estocagem e homogeneizaçáo consta de duas pilhas prismáticas alongadas de

40,0 m de largura por 15,0 m de altura e 296,0 m de comprimento, que sáo empilhadas pelo método
"chevron", sendo formadas por empilhadeiras ("stackers") de lança em movimento na vertical,

movendo-se sobre trilhos. Cada pilha tem capacidade para alimentar a usina durante oito dias, com
umavazâo de alimentaçáo de 1.056Vh.

A britagem é Íeita por britadores tipo MMD (britadores de rolos dentados, de projeto especial),
em dois estágios, ou seja, dois britadores em série. O abastecimento do britador pode ser feita por
pás-carregadéiras ou por carninhoes basculantes, que podem descarregar o minério (ROM)

diretamente sobre a Moega ou em pilhas pulmáo.

O circuito de beneÍiciamento está configurado em três módulos paralelos e independentes.
lnicialmente o minério alinienta três silos dosadores através de tripper que descarrega o material nos
silos, sendo que a constância da vàzâo alimenta ao circuito é garantida por alimentadores dosadores
de corrreia instalado de baixo dos silos.

Os dosadores de correia alimentam os tambores desagregadores ("scrubbers"), guê recebem
água e particionam o minério, libertando-o das lamas, sendo que em seguida o minério segue para

, km 02 - Horto Florestal - Ubá/MG, CEP: 36.500-000
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Bornba hydrobloc mb504
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as peneiras vibratórias inclinadas que separam as partículas maiores

encaminhando-as a um britador de rolos, cujo produto da britagem retorna

transportadores_de gorreia, até o transportador que alimenta o silo. 
I

eiàdc
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Rodovia UbálJuiz de Êora, km 02 - Horto Florestal - Ubá/MG, CEp: 36.500-000
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O produto final do processo de beneÍiciamento de bauxita consiste no mr o

(concentrado de bauxita), com geraçáo de lama (argila e água). Náo sendo utilizado nenhum produto

químico no processo.

Para ilustrar o processo de beneficiamento da bauxita na Unidade lndustrial da CBA de Miraí

a Figura -1 trazô fluxo grama de produçáo da unidade, que tem por objetivo enquadrar o minério nab

especificaçÕes para o processo de Íabricaçáo de alumina.

Figura 1 - Flgxograma de Produçáo
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A capacidade instalada de beneÍiciamento da CBA Miraí é de seis milhões de toneladas de
minério bruto por ano. Sendo que a produçáo bruta (ROM) em 2012 Íoi de z.3Tz,gtB,BS (t) e as

para 2015 de
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projeções sáo para 2013 de 3.480.000,00 (t), para 2014 de 4.211.800,00 (t) e,
4.529.452,00 (t). . /
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Conforme informado no RADA o volume de minério (bauxita) beneficiado po

de rejeitos (argila e água = lama) gerados no processo de beneficiamento,

Tabela 2.

Tabela 2- Volume bauxita beneficiada x rejeito (argila e água = lama)

Minério beneficiado (bauxita) 1 10.700 t

Rejeito (argila ê água = 179.290 t

2.2.3. Unidades de Apoio

O complexo industrial da plr possui uma infraestrutura composta por

um escritório central (setor administrativo e técnico), refeitório industrial, almoxarifado, portaria,

banheiro com vestiário coletivo, ambulatório, oÍicinas, laboratório; posto de abastecimento de

combustível, viveiró, pátio de resíduos, subestação elétrica, e sala de treinamento. Além da

barragem de rejeito e seus dois diques.

Cabe informar, que toda a infraestrutura de apoio envolvida na operaÇáo do complexo

industrial da planta de tratamento (UTM), conta com sistemas de controle ambientais adequados a

sua operaçáo, como sistema de tratamento de efluentes de origem sanitária e de origem industrial,
programa de gerenciamento de resíduos sólidos, sistema de drenagem de águas pluviais nas áreas
de pátios e acessos.

Para forneci,mento de energia elétrica do Projeto Miraí, foi instalado de três subestaçÕes com
uma linha de transmissão de 69 1(/; para atender um consumo de energia de até 3.246kW.

. A primeira subestaçáo (SE 01) atende a britagem e está instalada na cota 742 prôxima a esta
instalaçáo, com um transformador de 750 KVA (440V)

<-

Rodovia UbálJuiz de Fora, km 02 - Horto Florestal - Ubá/MG, CEp: 96.500-000
Telefax: (32) 3539-2700

As instalações como oficina, posto de abastecimento de combustível, pátio de resíduos e

subestaçáo elétrica, é dotada de piso impermeabilizado, canaletas para direcionamento do fluxo de
possível derramamento, caixa separadora de água e óleo (Ca-ixa SAO), bacia de contençáo, baias de
separaçáo dos resíduos na área do deposito temporário e todos os locais descritos possuem
identificaçáo e sinalizaçáo de alerta adequada.'

Conforme pode ser observado em vistoria realizada nas dependências do Complexo lndustrial
da CBA em Miraí.

2.2.3.1. Subestações

190.870 t
309.100 t
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A segunda subestaçáo (SE 02) está instalada na cola 725 próxima a ofici
um transformador de 750 KVA (440V) para cada uma das três linhas, um
(440 V) para recirculaçáo, um transformador de 300 KVA (440V) para Captaçáo do rio ,eum
transformador de 300 KVA (220V) para iluminaçáo (pátios, usina e oficina), perÍazendo um total de
seis transformadores.

A terceira subestaçáo (SE 03) está na cota 745 próxima ao escritório, com um transformador
de 500 lryA (220 V) para o, refeitório e o laboratório, e um transformador de 300 KVA (220V) para o
escritório.

2.2.3.2. lnstalação de Abastecimento de Combustível

Este posto de abastecimento está instalado a mais de 100 m de qualquerÍonte de captaçáo
de água.

O local onde se encontra instalado o posto de abastecimento está em conformidade com as
exigências de afastamentos de rodovias, ferrovias e vias públicas que é de no mínimo .15,0 m; e de
edificações internas que é de no mínimo 5,0 m como pode ser observado pela planta de detalhe do
complexo industrial da usina de beneficiamento.

As características do posto de abastecimento sáo

Diâmetro 2,5 m e comprimento 6,0 m, fabricado conÍorme ABNT NBR 1 s.}lz:zool;

Bacia de contençáo em estrutura metálica, base de instalação em concreto armado,
com capacidade de retenção de líquido'de 15.000 L, portanto atendo ao disposto na
ABNT NBR 15.461:2007 t

2.2.4. Barragem(s) e Dique(s)

2.2.4.1. Barragem de Rejeito

Ubá/MG, CEP: 36.500-ooo

<-
Rodovia UbálJuiz de Fora, km 02 -

TeleÍax:
Horto Florestal -
(32) 3s39-2700

No Complexo lndustrial de beneficiamento de minério da CBA Íriiraí a um posto de
abastecimento de combustível, do tipo óleo Diesel, com registrador de volume, para abastecimento
de veículos de apoío e equipamentos de lavra destinados exclusivamente ao uso nas instalações da
CBA.
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A barragem de MiraÍ tem por finalidade a contençáo de reieitos gerados

tratamento de Bauxita (UTM) e recirculaçáo de água para a mesma.

O inicio da construçáo da barragem deu-se em 2005 e a operaçáo no segundo
2008. O projeto executivo da barrageni foi desenvolvido pela PCE Engenharia Ltda, em ,

bô

2004

O sistema escolhido para a disposição do rejeito proveniente do processo é composto por
uma barragem principal e dois diques (1 e 2) de terra projetados para aumentar a capacidade de
contençáo de rejeito do conjunto.

A altura máxima da barragem é de 52,0 m com uma crista de 428,0 m comprimento, na cotaú
690,00 m. Os Diques 1 e 2 têm alturas de 10,0 e 15,0 m respectivamente. O volume do seu
reservatório é de 37 milhões de rnetros cúbicos.

' O tempo previsto para a vida útil do reservatório da primeira etapa é de cerca de 10 a 15
anos, e da segunda fase é de 14 a 20 anos, considerando uma borda livre de 2,S m.

Tanto a barragem como gs diques sáo dotadas de um sistema de drenagem interna
constituído por um filtro de areia tipo "chaminé", posicionado a jusante do eixo da barragem, com
continuidade através de tapete horizontal, também d'e areia, dotado de. dreno de pé em enrocamento
na extremidade de jusante e de duas trincheiras drenantes implantadas respectivamente em cada
ombreira.

O sistema de drenagem superficial é dotado de canaletas de concreto posicionadas ao longo
das bermas' Existem também valetas de proteçáo de aterro e corte localizadas a meia encosta das
ombreiras da barrageni, além de descidas d'água em degraus localizadas nos taludes de montante e
jusante' A conduçáo de toda a água de origem pluvial captada pelas estruturas descritas acima
converge para um bueiro à jusante do dreno de pé.

2.2.4.2.Diquesíe2

Os diques 1 e 2 sáo constituídos por um maciço de aterro com 250 m de extensáo média pelo
coroamento na elevaçâo7O2i5 m e 23,5 m'e27,5 m de altura máxíma, respectivamente, sobre as
Íundaçoes.

A crista com 10,0 m de largura foi posicionada na elevação 685,0 m, revestida coin 0,20 m de
base granular. O talude de montante possui inclinaçáo 1Y:2,5 H em toda a sua extensáo, e o talude
de jusante possui inclinaçáo 1V:2H.

2.2-4.3. Sistema de Drenagem Superficiale Proteção dos Tatudes da Barragem e Diques

Para a drenagem superficial
implantado os seguintes dispositivos:

eme ues, em seus taludes de jusante, foi

02 - Horto Florestal - UbíMG,Rodovia UbãJuiz de

da

(32) 3539.2700
CEP: 36.500-000
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incluindo as bermas, e nas áreas de contato com as ombreiras;

» Dispositivos de dissipação de energia nas saídas das descidas d'água e canal de
restituiçáo em solo ou em pedra argamassada, a depender das características do solo
suporte, até encontrar o córrego Chorona;

de material granular e as bermas Íoram protegidas por camada de 0,20 m de cascalho
compactado;

adubado, sobre o qualfoi plantado espécies de gramíneas. Ê o talude de montante Íoi
revestido com enrocamento a partir da cota 670 m;

solo argiloso adubado, sobre o qualfoifeito um revestimento vegetal.

2.2.4-4- Glassificação da Barragem segundo a DN copMA gzl2oos

De acordo com a Deliberaçáo Normativa COpAM g7lzQOS, a Barragem de Rejeitos da
Unidade de Miraí é classificada como Classe lll - Alto potencial de dano ambiental, conforme mostra
a Tabela 3.

Tabela 3 - Classificação da barragem Miraí

Altura de Maciço

Volume do Reservatório

Ocupaçáo Humana a Jusante
lnteresse Ambiental a Jusante

lnstalaçáo a Jusante

JV

2

2

3

2

10

1

m 52
m3 31 .2x106

Existente

Significativo

Alta Concentraçáo

Classificaçáo 3

2.2.4.5. Sistema de Controle e Segurança das Estruturas

TeleÍax: (32) 3539-2700
Ubá/MG, CEP: 36.500-000 .
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O monitoramento da Barragem de Rejeitos é realizado através de leitura

inspeçoes visuais periódicas.
e

Segundo os . responsáveis pelo empreendimento, sáo realizadas i na

oabarragem e diques, com frequência sêmanal e com medidas do N.A. do reservatório

régua milimétrica

O projeto de instrumentaçáo da Barragem Principal e Diques 1 e 2 foi elaborado pela

Geoconsultoria em maio de 2010. A instrumentaçáo foi instalada em janeiro de 2011 pela

Geomaster, com a fiscalizaçáo daPimenta de Ávila Consultoria.

Na Barragem Principal foram instalados no talude de jusante 17 indicadores de nível d'água,

9 piezômetros tipo Casagrande e 12 marcos superficiais.

No Dique 1 foram instalados 3 (três) indicadores de nível d'água, 1 piezômetro tipo

Casagrande e 2 marcos superficiais,

No Dique 2 foram instalados 3 (três) indicadores de nível d'água, 1 piezômetro tipo

Casagrande e 2 marcos superficiais.

Anualmente a CBA contrata empresa especializada para averiguar a segurança da barragem

e seus dois diques, assim, de acordo com "Laudo Técnico de Segurança de Barragem I 2012",

referência CL-550-LT-29218-00, elaborado em Agosto de 2012, pela empresa Pimenta de Avila

Consultoria Ambiental Ltda, a mencionada estrutura encontra se em condições adequadas de

segurança tanto do ponto de vista de dimensionamento das estruturas hidráulicas, quanto da

estabilidade Íísica do maciço, desde que mantidas as condiçóes operacionais indicadas pelo projeto

executivo.

Caba inÍormar que o empreendedor já eÍetuou sua Declaraçáo de Condição de Estabilidade,

junto aos órgáos responsáveis, sendo a Fundaçáo Estadual de Meio Ambiente - FEAM é o DNPM-

Departamento Nacional de Produçáo Mineral, ambas referentes ao ano de 2013. As reÍeridas

declarações constam dos autos.

2.2.5. Pilha (s) (ABNT {3029}de'Rejeito ou Estéril

Como irúormado pelo empreendedor não há disposiçáo de estéril em pilha gerado na.lavra a

céu aberto das minas de bauxita da CBA Miraí, uma vez que o estéril é empurrado para os locais da

faixa iá minerada, eliminando-se a construçáo de pilhas de estéril e minimizando os impactos

provocados pela construção de'tais depósitos. Assim, terminada a lavra, resta uma área sem

minérlo, com relevo-rebaixado, compatibilizado com a circunvizinhança e revegetado.

2.2.6.Vida Útildo Empreendimento (Conforme Plano de Lavra)

Rodovia Ubá/Juiz de Fora, km 02 - Horto Florestal - Ubá/MG, CEP: 36.500-000
Telefax: (32) 3539-2700
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Deve-se considerar que a vida útil do Complexo lndustriál de BeneÍici

diretamente atrelada à vida útil das minas de bauxita desta unidade de beneficiam

a vida útil depende do cenário econômico e é afetada por diferentes variávêis tais
produção utilizado; restrições ambientais, recuperaçáo de lavagem do minério;

progrâma de adensamento, parâmetros de modelamento de recursos adotados.

do

Desta Íorma, anualmente a Votorantim Metais reavalia os recursos e reservas e refaz o LOM

(Life of Mine) todos os anos. De acordo com o último levantamento realizado em 2012, o LOM

apontou dois cenários:

Cenário 1: encerramento das operaçóes de lavra da Unidade Miraí em 2026; ou

Ceinário 2: encerramento das operaçôes de lavra da Unidade Mtraí em 2047

O cenário 'í exclui as áreas de direito minerário situadas no Parque Estadual da Serra do

Brigadeiro e sua Zona de amortecimento.

2.2.7. Plano de Fechamento de Mina- DN COPAM No í2712008

Atualmente a CBA Unidade Miraí possui 54 processos minerários em fase de concessáo de

lavra, e a desativaçáo dos corpos de bauxita lavrados da CBA ocorre à medida que estes váo sendo

exauridos. Entáo, consequentemente, a desativaçáo da Unidade de Beneficiamento ocorrerá com as

últimas minas, que, segundo o levantamento anual de 2012, poderâ ocorrer em 2026 ou em 2047,

conforme apresentado no item anterior.

Como o planejamento do Íechamento do Complexo de Beneficiamento de Minério está

atrelado à exaustáo das minas, a CBA está em processo de elaboraçáo do Plano Conceitual àe

Descomissionamento a qual será elaborada por empresa especializada, com previsãó de conclusáo

para o segundo semestre de 2013, conforme cronograma apresentado nos altos na f|.160.

2.2.8. Ampliação e/ou Modificação do Empreendimento

Durante o prazo de validade da Licença Ambiental de Operaçáo em vigor náo houve

ampliaçáo da capacidade produtiva ou modificaçoes no processo produtivo de beneficiamento de

minério de acordo como o inÍormado pelo empreendedor.

Contudo, está em planejamento a rconstruçáo de um novo e mais moderno conjunto de

edificaçóes que irá abrigai o escritório, o restaurante/refeitório, o almoxarÍÍado, vestiário, e o abrigo

de resíduos sólidos, conÍorme layaut apresentado no RADA em seu Anexo D.

Ressalva-se que estas obras serão implantadas em área já antropizada situada no'pátio de

beneficiamerito de minério, portanto, náo sendo necêssário realizar nenhuma supressáo vegetal, e

que também será utilizado do sistema de esgoto sanitário e de abastecimento de ua já existentes

Rodovia UbâlJuiz de Fora, km 02 - Horto Florestal - Ubá/MG, CEP:
Telefax: (32) 3539-2700
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no local e o mais importante náo altera a capacidade instalada do empreendimento, o assim

será necessário autorizaçóes ambientais paru rcalizaÇáo das obras , mas apenas co

ambiental quanto as futuras alteraçóes.

Cabe informar que as ediÍicaçÕes estáo em fase de planejamento seráo construídas em

substituiçáo das existentes atualmente.

3. Utilização e lntervenção em Recursos Hídricos

O principal consumo de água no empreendimento é o abastecimento na Planta de

Beneficiamento, que e feito tanto por "água nova" como por água recirculada. O abastecimento por

água nova se dá por meio de conjuntos moto-bomba, localizados numa casa de bombas à margem

direita do rio Preto e o da água recirculada se dá por sistema de bombeamento instalado em um

balsa, localizada na represa de rejeito construída no córrego Chorona. A localizaçáo destes sistemas

é apresentada no Anexo D1 do RADA.

A casa de bombas instalada na margem do rio Preto possui cinco grupos de motobomba,

sendo um de reserva, com capacidade instalada de vazáo de 100 m3/h por conjunto, altura

monométrica de 148 m, potência instalada de 100 cv por conjunto moto-bomba, e consumo de

energia que dec'orre da potência de 400cv, de 1.600.000 kW/ano. A aduçáo se dá por tubulaçáo em

Íerro Íundido, classe K9, com diâmetro interno de 400 mm, vencendo um desnível geométrico

constante. de 145 m, que resulta em altura manométrica total de 148 m.

O abastecimento por água recirculada da barragem de rejeito possui ao todo cinco grupos de

moto-bomba, sendo um de reserva, com capacidade instalada de vazáo de 125 ms/h por conjunto,

AMT de 92 m, potência instalada de 75 cv por conjunto de motobomba, e consumo de energia que

decorre da potência de 300 cv, de 1.200.000kW/ano. A aduçáo é feita em tubos PEAD, classe PN16

e diâmetro interno de 350 mm e externo de 450 mm, classe PN16, com comprimento de,

aproximadamente, 800m. A altura manométrica total máxima é de 92 m.

Além dessas câptaçÕes superficiais há também na CBA dois poços artesianos.

Todas estas captações sáo outorgadas pelo IGAM, cujos processos são: Portaria No

0002512011, captaçáo superficial no rio Preto com vazáo de 55,5 L/s; Portaria No 0246612010,

captaçáo em poço tubular com vazáo de 4,0 ms/h; e Portaria No 02465/2010, captação em poço

tubular com üazáo de 14,0 ms/h.

4. Autorização para lntervenção Ambiental (AIA)

Com reláçáo às intervençóes ambientais necessárias para instalaçáo do empreendimento, em

maio de 2005, foi autorizada pelo AFLOBIO de Cataguases a exploraçáo florestal de uma área de

17,63 ha, de uma área total de 550,42 ha da fazenda Chorona, para a implantaçáo da unidade de

beneficiamento de bauxita, conforme instrui o Processo de Exploração No

Rodovia. Ubá/Juiz de Fora, km 02 - Horto Florestal - Ubá/MG, CEP: 36.500-000
Telefax: (32) 3539-2700
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05.403.010512004. Este processo foi respaldado pela anuência No 04/2005 do I

18 de janeiro de 2005.

5. Reserva Legal

Os imóveis rurais que compóe a Fazenda Chorona, onde se localiza o Complexo lndustrial

CBA Miraí, possui suas respectivas reservas legais devidamente averbas constantes das matrículas

2210 e2784,junto ao Cartório de Flegistro de lmóveis da Comarca de Miraí, conforme consta das

certidóes de registro apresentadas nos autos nas fls. 95 a 1 12,

Área de Reserva Legal com área total de 112,8127, e cobertura vegetal composta por

pastagem em proce:sso de regeneraÇáo natural; Floresta Estacional Semidecidual Montana em

Estágio lhicial de Regeneraçáo (Capoeirinha); Floresta Estacional Semidecidual Montana em Estágio

ffvançado de Regeneraçáo (Capoeiráo); Floresta Estacional Semidecidual Montana em Estágio

lntermediário dÊ Regeneraçáo (Capoeira).

6. lmpactos Ambientais e Medidas Mitigadoras

Os impactos ambientais declarados no Estudo de lmpacto Ambiental (ElA) e seus respectivos

programas ambientais, quÇ motivou a concessáo da Licença de Operação (LO) do Complexo

lndustrial do Sistema de Beneficiamento e Disposiçáo de Rejeitos da Companhia Brasileira de

Alumínio - CBA seráo relacionados neste item. Em seguida será apresentada a situaçáo atual das

medidas de controle ambiental adotas para mitigar os impactos relacionados no âmbito do
programas ambientais propostos no Plano de Controle Ambiental (PCA) analisado há época da LO.

6.í. Meio Físico

A implantaçáo e operaçáo da UTM Miraí implicaram em impactos relacionados à alteraçáo.

das características dos solos pelas atividades de decapeamento e movimentação de terra para

construçáo da barragem e a terraplenagem das áreas para instalaçÕes das estruturas de

beneficiamento e abertura de novas estradas de acesso. Provocando a degradaçáo, compactaçáo.e
a desorganizaçâo dos horizontes dos solos.

Ainda com relaçáo à implantaçáo das estruturas que compóe o Complexo lndustrial de

beneficiamento da bauxita da CBA, a alteração da paisagem local causada pelos serviços de

terraplenagem e a construção e operaçáo da barragem de rejeitos que provocaram alterações na

morfologia dó relevo.

Em funçáo da execuçáo das obras instalaçáo do empreendimento, podem ocorrer processos

erosivos e carreamento de sólidos para as coleções hídricas, contaminaçáo dos solos e das águas
por substâncias oleosas provenientes de maquinas e equipamentos envolúdos nas obras. Além de

efluentes líquidos,de origem sanitária que possam vir a comprometer a qualidade das águas

Rodovia UbâlJuiz de Fora, km 02 - Horto Florestal - Ubá/MG, CEP: 36.500-000
Telefax: (32) 3539-2700
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Podemos considerar os impactos relacionados às emissões atmosféricas ra)

do trafego de equipamentos e caminhóes, ressalta se que as alterações na q
verificadas principalmente nos períodos de secos do ano.

A geração de gases de combubtáo de motores de'combustáo de motores

está relacionado ao trânsito de máquinas e caminhões. Esta emissáo atmosféii cap provocar

alterações na qualidade do ar, gerando como conseqüência, incômodos à populações rurais

vizinhas.

Por Íim a geraçáo de ruídos gerados no empreendimento, à ocasiáo de sua instalação foram

por movimentaçáo de máquinas e'equipamentos necesdários para a construção da planta de.

beneÍiciamento, barragem e realocaçáo de acessos.

Na Íase'operaçáo do empreendimento, a geraçáo de ruídos éstará relacionada com o tráfego
.intenso.de equipamentos e veículos pesados na área da planta de beneficiamento e nas estradas de

acesso à mesma, utilizadas tànto para transporte de bauxita até a planta quantopara o escoamento

do minério beneficiado para a área de embarque, situadà na Fazenda Turiaçu, no município de

CatAguases, passando por Pirapanema, Vermelho, Muriaé, Laranjal e Vista Alegre.

Ainda que a regiáo seja pouco habitada estes ruídos deveráo causal incômodos à poputaçáo

rural moradora no entorno da área e às populaçóes das áreas urbanas das localidades acima

referidas, gerando um impacto negativo, pouco significativo, porém permanente durante toda a vida

útil da barragem e da planta.

Os ruídos geràdos,na fase de operaçáo sáo inerentes ao tipo de atividade e de difícil controle.

6.1.2. Medidas Mitigadoras (Meio Físico)

A seguir será descrito, de forma súcinta, os programas proposta para mitigaçáo dos impactos

ambientais identificados no EIA da Licença de Operaçáo, a Íim de avaliar sua eficiência para meio

físico.

Este programa foi proposto como uma forma a minimizar. o impacto visual causado pela

barragem de rejeito e pela planta de beneÍiciamento. Os locais escolhidos para a implantaçáo desta

medida mitigadora Íoi no entorno da ârea da planta e ao longo dos acessos, tendo sido adotada

como forma de reconstituiçáo o reÍlorestamento integral com plantio de espécies florestais nativas.

Notou-se em vistoria, que em algumas glebas que Íoram destinadas a este programa precisa

ser feita a manutençáo do pÍantio, e; alguns casos mais críticos, deveráo ser procedidos o replantio.

&
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Diante de tal conQtataçáo será necessário a manutençáo deste progra

revigorado como condicionante da revalidação da Licença de Operaçáo em análise. 
I

u
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tu,

e Plaqta de Beneficiamento !

Este programa teve como objetivo propor medidas 'que visassem teduzit a limites

ambientalmente aceitáveis os níveis de emissáo atrnosférica; conduzir adequadamente as águas

pluviais; dispor corretamente o lixo doméstico êm valas sanitárias ou destiná-lo para o aterro

sanitário municipal; promover o tratamento dos esgotos domésticos e dos efluentes contendo óleos e

Como apresentado nos Anexos do RADA, este programa foi atendido na integra §ela CBA,

como será analisado no item 8 deste Parecer Único que trata da avaliaçáo do desempenho

ambiental do empreendimento.

Este programa Íoi executado concomitantemente com o desenvolvimento das obras de

terraplenagem, onde os taludes que passaram por cortes e aterros deveriam ter inclinaçóes

compatíveis com as características dos materiais.

Assim, para se evitar as rupturas e deslizamentos, . nos tAludes foram feitas bermas de

equilíbrio e sistemas'de drenagem com a condução das águas pluviais em canaletas revestidas e

dotadas de dispositivos redutores da velocidade das águas. Além disso, .estes taludes foram

revegetadoó seguindo a orientaçáo do Programa de Reabilitaçáo de Áreas Degradadas.

Tendo em vista que atividades de desmate e movimentaçáo de terra, ocorridos na instalaçáo

e durante a operação do einpreendimento, poderiam gerar o carreamento de sólidos e o vertimento

de águas da barragem para os cursos d'á.gua a jusante do empreendimento. Assim, com o objetivo

de verificar a qualidade das águas superficiais dos cursos que estaráo sob a influência do

empreendimento adotou-se este programa, gue é composto por amostragens mensais.

Nos Anexos que acompanham o RADA mostram que este programa foi implement"Oo e que

está sendo executado na integra pela CBA. Quanto à avaliaçáo dos resultados dos monitoramentos

será apresenta no item que trata da avaliaçáo do desempenho ambiental do empreendimento.

6.2. Meio Biótico

Quando da análise do Estudo de lmpacto Ambiental (ElA) para instalaçáo do

empreendimento, em tela, previa-se a intervençáo em uma área total de 226 ha de pastagens A

- Rodovia UbálJuiz de Fora, km 02 - Horto Florestal - Ubá/MG, CEP: 36.500-000
Telefax: (32) 3539-2700
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perda de indivíduos da flora Íoi considerada um impacto desprezível do ponto de vista veg
já que a flora era constituída por espécies herbáceas exóticas, invasoras e pionei

distribuiçáo geográfica e alto potencial de dispersão e regeneraçáo em áreas degrad

intervençáo nos 226 ha de pastagem, previa-se a supressáo de aproximadamente 44 ha de

cultivadas para a implantaçáo do empreendlmento

Segundo conclusão do EIA o impacto sobre estas áreas foram considerados pouco relevantes

tendo em vista que estes ambientes eram bastante pobres do ponto de vista Ílorístico.

Ainda se tratando da Íase de implantaçáo do empreendimento, estava previsto a supressáo

de 19 ha de ambientes florestais. Onde ocorreria a perda de indivíduos da Ílora, particularmente de

espécies características dos ambientes de floresta estacional semidecidual e algumas espécies

consideradas ameaçadas de extinçáo (acarandá-da-bahia, palmiteiro, canela-sassaÍrás, Coussapoa

floccosa, pindaíbapretâ e canela-prego) e presumivelmente ameaçadas (peroba-rosa, pindaíba,

àraticum e pau-Íumo). Outras espécies vegetais que também seriam eliminadas encontram-se

representadas nas Ílorestas estacionais da Área de Entorno, bem como aquelas predominantemente

de locais úmidos.

O estudo de impacto ambiental relacionou a pressáo antrópica sobre os biótopos (fauna e

flora ameaçadas de extinção) que poderiam ocasionar a coleta predatória de espécies de fauna e
flora mais visadas comercialmente, pelos funcionários no momento da supressão vegetal. Para tanto

foram adotadas medidas mitigadoras cabíveis, por parte da CBA corpo comprovado através de

relatórios técnicos de atendimento de condicionantes do licenciamento.
I

Por fim, fica claro que os impactos' relacionados ao meio biótico ocórreram com maior

intensidade na faôe de instalaçáo do empreendimento, quando foram necessárias as intervenções

ambientais para instalaçáo da barragem de rejeitos, Unidade de Tratamento de Minério (UTM) Miraí

e demais unidades de apoio ao complexo industrial da CBA.

Na fase de implantaçáo do empreendimento devido à movimentação de máquinas e veículos

pesados gerpu-se muitos ruídos. Esse ruído pode ter afugentado indivíduos da herpetofauna. Este

impacto foi considerado média magnitude.

6.2.1. Medidas Mitigadoras (lUleio Biótico)

, Será apresentado a "seguir, de forma sucinta, os programas proposta para mitigaçáo dos

impactos ambientais identificados no EIA da Licença de Operaçáo, a fim de avaliar sua eficiência
para meio biótico, sendo eleócando os programas ambientais voltados a mitigaçáo dos impactos
relacionados à instalaçáo e'operaçáo do ernpreendimento.

.
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. De Íorma a compensar a supressáo vbgeta! e decapeamqnto do solo para

complexo industrial de beneÍiciamento mineral, duas medidas forarn propostas para
aliril

Nos taludes da barragem e dos diques deVeriam ser utilizadas somente
gramíneas e leguminosas e que as espécies arbustivas e arbóreas seriam destinadas à revegetaçáo

das áreas de empréstimo, canteiros, depósitos de materiais e planta de beneficiamento.

Nos taludes da barragem e'dos diques, bem como no caso da revegetaÇáo nas áreãs de

empréstimo, canteiros, depósitos de materiais o programa foi concluído com 100% de eÍiciência.

Contudo, na planta de beneficiamento propriamente dita o que houve foi uma compensaÇáo desta

área por outra como apresentada, uma vez que esta está ocupada pelas edificaçóes do complexo

industrial de beneficiamento mineral.

A época da instalação do empreendimento foi necessário proceder à supressáo de
vegetaçáo, particularmenüe no caso de remanescentes florestais, que implicou na reduçáo de
popuÍaçóes de espécies de flora com diferentes hábitos e habitats. Sendo assim, este programa

propôs o resgate e a reintroduçáo de espécimes autóôtones como meio de mitigar este impacto.

Neste ínterim a CBA implantou um viveiro de mudas nativas, buscando coletar propágulos

vegetativos (mudas, estacas) e reprodutivos (frutos e sementes) de espécimes vegetais locais.

Este programa teve como objetivo orientar o aproveitamento econômico da biomassa
lenhosa, reduzir o impacto negativo sobre a paisagem e Íacilitar o processo de fuga da fauna, à
ocasiáo da implantaçáo do complexo industrial de beneficiamento mineral, quando houve a

necessidade de desmate.

Como a CBA obteve as devidas autorizaçóes para realizar a supressão vegetal, documento
apresentado no Anexo C do RADA, conclui-se que este programa obteve êxito.

.,
Este programa foi proposto em funçáo da ocorrência da espécie Ramphocelus bresilius'(Tiê-

sangue) que é uma espécie considerada rara e "vulnerável" para a região de Viçosa (Ribon et al,

2003) que está próxima à área avaliada nos estudos ambientais.

O programa consta de monitoramento da aviÍauna, das espécies semi-dependentes e
dependentes de Íloresta, em locais onde ocorrerão novas desmatamentos, uma vez que as aves sáo
consideradas excelentes bioindicadores,
fundamental em técnicas de nucleaçáo.

além de er grupo de animais que podem ser

02 - Horto Florestal - Ubá/MG, CEP: 36.500-000
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Tendo em vista que só houve desmatamento na ocasiáo da implan
industrial de beneficiamento mineral, este programa foi executado na integra.

Como informado no RADA, o acompanhamento e resgate da fauna foi coord

biólogô (especialidade masto e ornitofauna), da empresa Ambiente Projetos e Execu

q)
É

çáo tpe

acompanhou diariamente as etapas de supressáo vegetal, observando direta e indiretamente
(ninhos, tocas e rastros) os animais que ocorrem na área do desmate. Além das observaçoes em

campo, foram realizadas entr:evistas com os trabalhadores, obtendo-se o registro de espécies que
porventura náo Íossem odservadas pela equipe da fauna.

Na fase anterior a obtençáo da Licença de Operaçáo os estudos indicaram ser necess ário a

implementaçáo de uma açáo de compensaçáo ambiental, por meio de investimentos em uma
Unidade de Conservação de Uso lntegral, preÍerencialmente na mesma bacia hidrográÍica do
empreendimento, conforme indicaçoes do IEF-MG

Esta compensaçáo foi acordada com o órgáo ambiental estadual quanto a sua destinaçáo
mais adequada e à forma de desembolso do recurso. Tendo sido atendida na integra com o
pagamento da compensaçáo arnbiental que representou 0,5% do custo total sobre o investimento
para implantaçáo da Unidade de Tratamento de Minério.

Este programa determina que,o empreendedor defina como o fim da vida útil de cada
estrutura, o seu respectivo Uso Futuro. Consideram-se como estrutura todas as áreas da planta de
beneficiamento, da barragem e de apoio

\

A CBA contratou uma empresa especializada para elaboraçáo do Plano de
Descomissionamento da Unidade e de acordo com o cronograma, apresentado no Anexo D do
RADA, em análise, que'esta previsto ter-se uma definiçáo para as Alternativas de Uso Futuro no mês
de outubro de 2013.

6.3. Meio Socioeconômico

Os impactos referentes ao meio socioeconômico, para o empreendimento em tela, na Íase de
implantaçáo e operaçáo, estáo ligados principalmente à geraçáo de incômodos à populaçáo vizinha,
originados da emissáo de poeira e ruído, além da alteraçáo da qualidade das águas.

Estes impactos Íoram blassificados }omo de pequena magnitude, tendo em vista a náo
existência de áreas de adensamento populacional na área de entorno imediato do empre imento

Rodovia ubá/Juiz de Fora, 
H|:ã;1sxiJJ,i,r";tar- 
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grande contingente de trabalhadores (cerca de 500, no pico de geraçáo de e
aumento da arrecadaçáo de impostos municipais, especialmente, do lSS, em fu

dos serviços para as obras do complexo industrial de beneficiamento mineral.

de urí
,ttem

fo

Na operaçáo do empreendimento há a arrecadaçáo de lCMs e CFEM -
Financeira por Atividades Extrativas Minerais.

Já a geraçáo .de emprego e renda constitui-um impacto positivo de alta relevância, em se
tratando de.municípios de âcanhada base econômica.

Previu-se no EIA que poderia ocorrer uma pressáo sobre os serviços sociais básicos (saúde e

educaçáo), na fase de implantaçâo, nos municípios de Miraí e de Sáo Sebastiáo da Vargem Alegre.
No caso de Miraí, essa pressáo se direcionaria principalmente para o distrito de Santo Antônio do Rio

Preto (mais conhecido como Patrimônio) que fica situado muito próximo do empreendimento (cerca

de 3 km). .

Diagnosticou-sê na ocasiáo que havia uma situaçáo de certa precariedade do setor de saúde
e limitaçÕes no setor de educaçáo no distrito de Santo Antônio do Rio Preto. O porte do distrito
certamente náo comporta aumento de demanda, que poderia ocorrer com o afluxo maior de pessoas
em funçáo das obras. Em Sáo Sebastiáo da Vargem Alegre observou-se situação similar em funçáo,
também, da sua proximidade com o empreendimento (cerca de 8 km),

Considerando-se a utilizaçáo de estradas vicinais náo pavimentadas para tráfego contínuo de
caminhoes que fazem o transporte da bauxita até a planta e o minério beneficiado até o embarque,
há potencial de riscos de acidentes nestes trechos envolvendo a populaçáo local que utiliza as
mesmas. O impacto foi avaliado como pouco significativo em funçáo, principalmente, do tráfego
restrito das estradas.

Visando diminuir os riscos de acidentes nestas estradas e no trecho de estrada vicinal entre a
planta e o distrito de Pirapanema, que- corresponde a'uma parcela do trecho utilizado para o
escoamento até o local de embarque, foi prevista a instalação de sinalizações adequadas indicativa
do tráÍego local.

Foram previstas também no ElA, em relaçáo à comunidade'de Santo Antônio do Rio Preto,
localizada nas proximidades da ârea da planta, a construçáo de uma variante, foia da área urbana,
minimjzando os riscos envolvendo moradores desta comunidade. Em Pirapanema, junto ao

Rodovia Ubá/Juiz de Fora, km 02 - Horto Florestal - Ubá/MG, CEP:
TeleÍax: (32) 3539-2700
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Na fase de implantaçáo e operaçáo do empreendimento previu-se a

As§

Com relaçáo à infraestrutura existente, alguns trechos de estradas vicinais e secundárias, que
ligam Alegre quanto Santo Antônio do Rio Preto ao distrito de Pirapanema, passaram por melhorias
nas condições de trafegabilidade em funçáo das obras de instalaçáo e operaçáo do
empreendimento.

a
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entroncamento da estrada vicinal com a BR-356, que liga Ervália a Muriaé, foi prevista á

de pistas laterais de aceleraçáo e desaceleração na BR-356.

Por Íim, quanto à alteraçáo na disponibilidade hídrica do rio Preto Íoi

impacto na disponibilidade de recursos hídricos a rcalizaçáo de captação a fio d
para abastecimento da planta de beneficiamento, e a captaçáo e água na barragem de
reutilizaçáo na planta.

para

Este programa consta de eventos como reunióes abertas e
segmentos da comunidade, além de material de divulgaçáo tais como tol

6.3.í. Medidas Mitigadoras (Meio Socioeconômico)

A implantaçáo do Projeto Miraí pela CBA resultou em uma situação nova junto à comunidade
das Áreas de lnfluência e de Entorno, por este motivo foi proposto a implantaçáo de um Programa de
Comunicaçâo Social onde a CBA deve buscar repassar ao público alvo todas as informaçóes sobre o
projeto e seus desdobramentos, segundo sua várias. fases.

A implementaçáo do Programa de'Comunicaçáo Social tem se tornado instrumento eficaz de
aproximaçáo entre o empreendimento e a populaçáo da regiáo no qual está inserido. Buscando
produzir a constante troca de informaçóes sobre as açÕes e necessidades das partes envolvidas,
este Programa tem possibilitado a tomada de decisóes consensuais, onde as reivindicaçÕes da
sociedade local adquirem peso similar aos argumentos sobre a relevância do desenvolvimento
econômico

palestras para os diversos
hetos e cartazes.

Os temas abordados sáo: meio ambiente, saúde, saneamento, patrimônio cultural, segurança
e interaçáo comunitária e prevençáo a fogo, conscientizaçáo sobre caÇa e pesca.

O cronograma proposto para a aplicaçáo deste programa estava restrito à fase de
desenvolvimento dos estudos ambientais e do licenciamento (Érévio e de lnstalaçáo) e se estenderá
até o início das obras, com duraçáo ao longo da Fase de Construçáo e no início da Fase de
Operaçáo. Contudo, a CBA tomou como norma manter o programa pela duraçáo do empreendimento
na regiáo, como apresentado no item 14 deste RADA.

. Este programa Íoi proposto como uma forma de desenvolver açÕes específicas para
monitorar e prevenir problemas de ordem social com a implantaçáo da CBA nas comunidades do
entorno, junto ao poQeres públicos municipais de São Sebastiáo da Vargem Alegre e Miraí, seus dois
municípios vizinhos, vista que a ocasiáo da implantaçáo da CBA foi identiÍicada que o município de
Sáo Sebastiáo da Vargem Alegre, pri1rcipalmente o seu distrito de Santo Antônio do R , nao

UbálJuiz de Fora, km 02 - Horto Florestal - Ubá/MG, CEP: 36Rodovia
Telefax: (32) 3539-2700
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dispunham de infraestrutura de serviço sociais com capacidade para responder

demandas que sobrevinham da implantaçáo desta unidade minerária

Tendo em vista que este prograrna deverá ser aplicado pela vida útil do barram
que a CBA vem cumprindo com o estabelecido.

Este programa teve por Íinalidade aprofundar e resgatar a documentaçáo sobre o patrimônio

histórico e arqueológico encontrado na ârea onde foi ímplantado o complexo industrial de

beneficiamento de minério.

Este programa foi executado em conformidade com o laudo arqueológico e anuência dô
IPHAN, onde em um primeiro momento foram executados a retirada de sedimentos que haviàm
coberto os vestígios arqueológicos, análise das estruturas de pedra e outros achados da área e do
seu entorno.

Em uma segunda etâpa, as medidas propostas se basearam em açóes pedagógicas, nas
quais os conteúdos deveriam se associar ao cotidiano de cada público-alvo às suas identidades de
referência. Para tal, foram preparadas e ministradas, à época da implantação do empreendimento,
três palesfras tendo como público os técnicos e trabalhadores das frentes de obra como também à

comunidade local.

' Conforme informado no RADA, Gerente do Patrimônio Arqueológico e Natural do IPHAN
Rogério José Dias, em seus pareceres datados de 28/06/06 e 28i08i06, a CBA cumpriu com o
programa de arqueologia preventiva e, do ponto de vista de preservação do patrimôhío arqueológico,
o.empreendimento estava apto a receber a licença de operaçáb pelo órgáo ambiental responúvel.

. Este programa visou a conscientização das comunidades, funcionários envolvidos na

implementaçáo do empreendimento, a respeito da importância da preservação do patrimônio

histórico /cultural, a fim de que estes se tornem agentes de'preservaçáó.

Tendo em vista que este programa teve sua execuçáo na iúplantaçáo do empreendimento,
pode-se afirma; que Íoi realizado com eficiência.

F Programa de Griação do Centro de Educação Ambiental - GEA

. Este programa foi estabelecido com o objetivo de desenvolver atividades de educaçáo
ambiental e sensibilizaçáo da comunidade para a importância da preservaÇáo do patrimônio natural e
cultural de toda a regiáo do município, visando atividades destinadas ao desenvo ento de

Rodovia UbâlJuiz de Fora, km 02 - Horto Florestal -'Ubá/MG, CEP:
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consciência crítica sobre as questões ambientais, levando ao desenvolvime

auxiliem na conservaçáo dos recursos naturais.

Na proposiçáo desta medida a CBA deveria erigir uma edificaçáo em uma de

Íorma que'permitisse a interaçáo dos visitantes com o meio, ambiente. Sendo que o projeto

arquitetônico deveria. ser composto por uma varanda multiuso, auditório, sanitários, depósito e

recêpçáo.

Conforme pode ser visto em vtstoria realizada no empreendimento e conÍorme relatório

fotográÍico Que consta do RADA, a CBA implantou um espaço aberto, em área verde, para a
realizaçáo das atividades pertinentes ao programa de educaçáo e conscientizaçáo ambientâ|, que

permitiu a interaçáo dos visitantês com o meio ambiente. Neste Centro foram construídas varandas,

auditório, sanitários, dentre outras estruturas para receber de maneira confortável e segura os

visitantes.

Para a construçáo deste Centro foram utilizados materiais rústicos, naturais e de pouca

durabilidade, sendo assim, Íoram desativadas. Contudo, conelui-se que a falta de uma edificaçáo
(Centro) para recebimento do público de educaçáo ambiental náo prejudicou o programa de

educaçáo ambiental, o qual vem atendendo sua demanda e alcançando seus objetivos.

7, Compensações

A Companhia Brasileira de AlumínÍo - BCA, cumpriu a condicionante relativa à compensação
ambiêntal estabelecida no processo de licenciamento do empreendimento "Projeto Miraí- lnstalaçáo
de Beneficiamento de Bauxita" nos termos das Cláusulas Primeira e Segunda do Termo de
Compromisso No 010500806, celebrado com lnstituto Estadual de Floretas - IEF e publicado no
"Minas Gerias" em 2110412006, executando. integralmente os depósitos de R$ 500.000,00 (

quinhentos mil reais), conÍorme Declaraçáo e Termo de Compromisso do IEF apresentados pelo

empreendedor,

8. Avaliação do Desempenho Ambiental

Com base em todas as informaçóes contidas no RADA, apresentar a avaliaçáo do
desempenho ambiental geral do empreendimento, considerando também o cumprimento das
condicionantes da(s) LO(é), e a proposiçáo de medidas para melhoria ambiental da organizaçâo.

Neste item poderáo ser vislumbrádas as inÍormaçóes adicionais que náo foram contempladas
nos itens anteriores, que sáo necessárias'para a avaliaçáo do RADA.

Sendo assim estás informaçÕes estáo contempladas na análise técnica expressa neste
Parecer Único, que trata da avaliaçáo do desenho ambi do Minerário de Miraí da CBA
através.da avaliação dos sistemas de controle ambiental

--c
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8.1. Cumprimênto das Gondicionantes de LO
J IM

C)

.O empieendedor apresentou relatório de atendimento das condici

processo de licenciamento a sêr revalidado, conforme relatório de atendimento de

que compóe o RADA em análise

Condicionante 01: "Dar continuidade ao Programa de lmplantaeão de Cortinas

Arbóreas,seryildo o cronograma geralestabelecido no Plano de Controle Ambiental (PCA).

Prazo: Durante a vigência da Licença de Operaçâo.
Status: Cumprida parcialmente.

da LO, a implantaçáo iniciou após a êonclusáo das obras de realocaçáo e construçáo

das novas estradas e da terraplanagem das áreas,da planta de beneÍiciamento, à

ocasiáo da implantaçáo do empreendimento.

Em algumas glebas a. manutençáo do plantio náo foi eÍicaz. Sendo assim será

necessária a realizaçáo da manutençáo do plantio e em alguns casos da realizaçáo do

replantio.

Diante do apresentado esta condicionante será revigorada neste Parecer Único, para

que seja atendida em sua integra, devendo o empreendedor elaborar relatório técnico

e fotográfico de atendimento desta condicionante.

Condicionante 02: "Cornplementar o Programa de Revegetação das Areas Degradadas

conforme. preconiza no PCA".

Prazo: Durante a vigência da Licença de Operaçáo.
Status: Cumprida.

é comprovado através do relatório dê. atendimento de condicionantes, Íoram

revegetadas as áreas de aterros da planta de beneficiamento; as áreas utilizadas para

. deposiçáo temporária de materiais, jazidas de argila e os taludes dos maciços da

barragem e dos diques.

Este programa Íoi iniciado na fase de instalaçáo do . empreendimento e

complementado na fase inicial de operaçáo.

A CBA realiza constante monitoramento dos taludes da barragem de rejeito, dos
Diques 1 e 2
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Condicionante 03: "Executar o Programa de Reabilitação do

consonância com o PCA".

Rodovia UbálJuiz de.Fora, km 02 - Horto Florestal -

em

Prazo; lmediato ao desmonte do canteiro.
Status: Cumprida parcialmente.

subsidiar apresente análise, as infraestruturas que se encontram sobre o canteiro de

obras estáo sendo desmobilizados, à medida que a CBA vai construindo em definitivo

suas edificações de apoio administrativo e técnico.

Diante do apresentado pelo próprio empreendedor e como visto rn /oco pela equipe da

SUPRAM-ZM, esta condicionante será reiterada neste Parecer Único, para que seja

concluída de acordo com o preconizado no Plano de Controle Ambiental (PCA)

analisado na fase de Licença de Operaçáo.

Condicionante 04: "Para conÍrole dos processos erosivos, dar seqüência ao Programa de

Reabititação das Areas Degradadas, em conformidade com os projetos executivos apresentados no

PCA",

Prazo: Durante a vigência da Licença de Operaçáo
Status: Cumprida.

controlê de processos erosivos foram realizados concomitante com o desenvolvimento

das obras de terraplanagem, à ocasiáo da implantaçáo do empreendimento.

Nas áreas de cortes e aterros os taludes finais tiveram inclinações sempre

compatíveis com as características dos materiais. Para evitar rupturas e

deslizamentos, nos taludes implantou-se bermas de equilíbrio, e sistema de drenagem

com a conduçáo das águas pluviais em canaletas revestidas e dotadas de dispositivos

redutores da velocidade das águas.

Para melhor eficiência dos dispositivos de drenagem, as áreas Íoram revegetadas,

conÍorme previsto no Programa de Fleabilitaçáo das Áreas Degradadas.

Este programa foi iniciado na fase de instalação do empreendimento, e

complementado na Íase inicial de operaçáo.

Como informado a CBA realiza constante monitoiamento dos taludes das estradas,

aplicando, quando necessário, técnicas de corytençáo de erosáo.

Gondicionante 05: "Executar monitoramento biológico das águas supefficiais, nos pontos

P02 a P06, de.finidas no PCA para análises dos segurnfes comunidade de
A

Telefax: (32) 3539-2700
Ubá/MG, CEP:
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macroinvertebrados bentônicos, análise de granulometria, uso e ocupação da área

diretamente afetada e condições, das margens dos cursos d'água. Deverá ser monitofad1 du:rante

um' ciclo hidrológico completo, com duas amostragens em casa período (duas no período de

estiagem e duas na estação das chuvas). A entrega do relatório será no final de cada período".

Prazo: Durante a vigência da Licença de Operaçáo cont periodicidade trimestral
Statusi Cumprida.

biologico da qualidade sanitária e ambiental em seis pontos de sistemas hídricos na

área de inÍluência da CBA.

Durante' este monitoramento, foram analisadas as comunidades de
\

macroinvertebrados bentônicos nos sedimgntos de corpos d'água, em seis pontos de

amostragem situados na área de influência das'obras de implantaçáo da usina de

beneficiánÍento de bauxita da CBA, na antiga Fazenda Chorona. Neste contexto, são
descritos também os principais tipos de uso e ocupação do solo nas áreas de entorno

dospontos de monitoramento, identificando-se as influências antrópicas sobre estes

sistemas'. ' o

Como subsídio à análise, foi feita uma caracterizaçáo abiótica da água nestes pontos

considerando os parâmetrosr pH, temperatura, condutividade elétrica, turbidez e
oxigênio dissolvido, bem como análises granulométricas do sedimento do leito de cada
corpo d'água.

Os resultados dos parâmetros físico-químicos analisados apresentaram, em geral,

valores em conformidade com a legislaçáo do.COPAM-CERH-MG (DN Conjunta No

01/08) para águas de classe 2, apontando que as águas estudadas sáo bem

oxigenadas, pouco mineralizadas, com um caráter levemente ácido e com baixa
quantidade de partículas em suspensáo. Os valores náo conformes foram registrados
para os parâmetros oxigênio dissolvido e pH (estaçoes 2 e 6) e turbidez (estaçÕes 2, 3
e 4).

Os valores mais baixos de oxigênio dissolvido obtidos as estaçÕes 2 e 6 podem estar
associados ao fato dessas estações êstarem' situadas em corpos d'água que

apresentam baixa vazâo' de água'e grande .quantidade de vegetação em suas
margens. A presença de maior quantidade de rnatéria orgânica aumenta o consumo
do oxigênio pelos organismos decompositores, reduzindo os teores desse gás nas
águas. Jâ os resultados de turbidez estiveram relacionados principalmente a
ocorrência de chuvas, já que as águ pluviaisco com o carreamentô de solos
adjacentes para os cursos de água.

á

Rodovia UbálJuiz de.Fora, km 02 - Horto Florestal - lJbá/MG, CEP: 36 500-000
TeleÍax: (32) 3539-2700
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Os resultados do índice BMWP aponta m que de forma geral os co.

estudados apresentam uma boa qualidade de fauna bentônica, co

poluídas e com pouca alteraçáo.
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Gondicionante 06: "Dar continuidade no Monitoramento das Aguas

Ínfluência do emp;Tssndimento. Apresentar mapa hidrologico com toponímia dos cursos eos
pontos e monitoramento devidamente plotados, com a descrição e coordenadas dos mesmos. A

frequência de monitoramento, os parâmetros a serem analisados e os pontos de amostragens,

excluindo o ponto 01 que será inundado, deverão seros mesmo estabelecidos pela DIMIN/FEAM, no

ParecerTécnicos DIMIN 148/2004, referente à Licença de lnstalaçâo. gs parâmetros, a frequência

das campanhas de amostragens e os pontos de coleta poderão ser alterados pela SUPRAM-ZM com

base em reavaliação técnica".

Prazo:Durante a vigência da Licença de Operaçáo com periodicidade trimestral.
Status: Cumprida.

iniciado antes da instalaçáo do empreendimento e está em execução até o momento.

Os relatórios são apresentados trimestralmente à FEAM, cohtudo as coletas e

análises são amostradas mensalmente.

Condicionante 07: 'tNa iininência de.coristrução do escritório definitivo da CBA em 2010,

exeicutar o Programa de Gerenciamento dos resíduos sóÍdos e fluetntes líquidos e o/eosos

atualmente no canteiro de obras".

Prazo: Durante a vigência da Licença de Operaçáo com periodicidade semestral..
Status: Cumprida.

constato em vistoria realizada no empreendimento e através dos relatórios
protocolados junto a SUPRAM-ZM com periodicidade semestral.

Condicionante 08i "Promover'as atividades proposÍas no PCA e reiteradas neste Parecer

único, referentes ao Programa de Comunicação Social e Educação Ambientat".

Prazo: Dl.rrante a vigência da Licença de Operaçáo.
Status: Cumprida.

execuçáô aié o momento, confolme relatório de atendimento das condicionantes que

compÕe o RADA.
(

8.2. Avaliação dos Sistemas de Controle Ambiental

Rodovia UbálJuiz de Fora, km 02 - Horto - Ubá/MG, CEP: 36.500-000

{
Telefax: (32) 3539-2700
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8.2.1. Programa de Gerenciamento de Resíduos Sólidos (PGRS)

Os resíduos sólidos gerados pela VM/CBA unidade de Miraí , Íoram destinados

em conÍormidade com as especiÍicaçôes do plano de gerenciamento de resíduos e.efluentes líquidos

(PGRE), executado em atendimento a condicionante No 07 da Licença de Operaçáo CertiÍicado N"

26712008.

O controle de resíduos sólidos gerados é feito utilizando pesagem, preferencialmente, ou

contagem unitária, caso seja impossível ou impraticável a pesagem. Além disso, antes desse

controle ocorre a segregaçáo dos resíduos nas fontes geradoras. A segregaçáo dos resíduos é
considerada de suma'importâncía para o gerenciamento dos resíduos sólidos, pois eVita a mistuia de

resíduos incompatíveis. Além disso, contribui para que mais resíduos possam ser recuperados ou

reciclados e diminui o volume de resíduos perigosos ou especiaís a serem tratados ou dispostos.

Podemos considerar que o empreendimento vem gerenciando de forma adequada os

resíduos sólidos gerados, bem como procedendo adequadamente à armazenagem temporária e a
destinação final adequado como comprovado através de documentaçáo apresentada no ato da
vistoria. '

Já com relaçáo aos resíduos sólidos minerários, o quantitativo gerado no decorrer do ano
pode ser visualizado no lnventário de Resíduos lndustriais, encaminhado anualmente, através de
preenchimento de formulário online, no Banco de Declaraçoes Ambientais da Fundaçáo Estadual de
Meio Ambiente - FEAM, protocolo No RM 0005242011 de 23 de março de 2011, sendo apresentada
a cópia do protocolo gerado na declaraçáo que consta da fl. 164 dos autos:

8.2.2. Efl uentes líquidos

Neste item seráo apresentadas as análises de monitoramento dos efluentes líquidos gerados
pela unidade de MÍraí da VM/CBA durante o período de Janeiro de 201 1 a dezemb ro de 2012.

Os efluentes líquidos gerados pela empresa sáo provenientes do esgoto sanitário, da área de
beneficiamento da bauxita e.o efluente oleoso. No entanto, os efluentes do esgotô sanitário sáo
tratados na ETE da empresa, e o efluente oleoso destinado para a caixa separadora de óleo. Após o
tratamento, esses dois efluentes junto com o eÍluente do beneficiamento da bauxita são lançados na

bárragem. Como o nível da barragem náo atingiü a soleira do vertedouro, náo há descartes'dos
eÍluentes nos corpos d'água. Dessa forma, todo o efluente produzido pela empresa Íica retido.

Foram realizadas análises do afluente da ETE, da caixa separadora de óleos e graxas/águas
e da regiáo da barragem.

Na Tabela
especificaçóes.

4éap a localizaçáo dos pontos de monitoramento e suas

Ubáluiz de Fora, km 02 - Horto Florestal - Ubá/MG, CEP: 36.500-000
TeleÍax: (32) 3539-2700
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Regiáo da barragem

Tabela 4- Pontos de monitoramento de efluentes

CBAOl

CBAOT Saída da ETE

CBA 08 Caixa separadora de óleo e graxas/água

CBAIO Entrada ETE

8.2.2.1. Resultados

A seguir sáo apresentados os resultados apresentados para cada ponto de monitoramento

nas campanhas realizadas pela VM/CBA no ano de 201 1 a 2Q12. Para cada ponto informado na

Tabela 4, tendo sido analisado e discutido as variaçóes espaços-temporais para cada parâmetro que

apresentou valores acima dos padrôes de lançamentos determinados pela Resoluçáo CONAM
357 I 05 e'Del i beraçáo Normativa CO PAM-CE RHO 1 /08.

O efluente do ponto CBA 01 apresentou valores acima do limite para alguns parâmetros,
porérn por pertencer a uma área da barragem é de se esperar essas variaçÕes devido as
características do efluente, e o nível ainda náo atingiu a soleira do vertedouro, náq havendo descarte
do eÍluente

As análises reÍerentes ao efluente do ponto CBA 10, apresentam altas concentraçÕes em
todos os seus parâmetros analisados. Entretanto, por ser um efluente de esgoto bruto proveniente da
área de escritório, vestiário g refeitório_da empresa, é de se esperar tais resultados. Esse eÍluente é
dirécionado para a estação de tratamento de esgoto, composta por um tanque séptico e filtro
anaeróbio, sendo estes, suficientes para reduzir os parâmetros analisados. Após passar pela ETE o
efluente atende aos padrões para o lançamento no corpo d'água conforme análise apresentada no
RADA,.bem como observado através da análise dos laudos de análise do eÍluente apresentados pelo
empreendedor pro solicitação da equipe da SUPRAM.ZM.

Como informado, mesmo em épocas que o efluente apresentou concentraçoes do DBO acima
do esperado, o sistema de tratamento mostrou-se eficiente no tratamento, estando a eficiência
comprovada através dos laudos de análise apresentados.

As análises do efluente CBA 07, apresentaram em algumas épocas variaçáo da DBO , porém
todos os vahres estáo abaixo do limite estabelecido pelo COPAM- CERH 01/2008, permitindo seu
lançamento no corpo d'água de acordo com os laudos de análise pelo empreendedor

Rodovia UbálJuiz de Fora, km 02 - Horto Florestal - Ubá/MG, CEP: 36
TeleÍax: (32) 3539-2700
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Algumas análises realizadas ao longo de 2011 e 2012 apresentaram, para

graxas totais, concentraçõês acima do limite permitido pelo COPAM-CERH

apresentado nos gráÍicos de análise dos eÍluentes. Segundo a análise expressa no RADA, acredita-

se que esses altos valorêS encontrados ocorreram em funçáo do grande uso do lavador. Já os

valorês de fenóis totais pêrmaneceram abaixo do limite recomendado.

No entanto, esse tipo de efluente é destinado para um sistema de separação de eÍluentes

oleosos, em que ocorre a retençáo do óleo presente. Após passar por esse sistema de tratamerito, o

efluente sai dentro dos padrões permitidos, podendo assim ser dêspeiado na rede de drenagem
pluvial. Como comprovado através dos laudos de análises apresentados pelo empreendedor.

rr
o)

o

ZM

,..D

u
0,

0

Sugerimos para que náo ocorra sobrecarga do sistema, ê o tratamento do efluente seja
prejudicado é necessária a manutençáo e limpeza periódica dos veículos para evitar o acúmulo dos

mesmos e sobrecarga do sistema de tratamento.

8.2.3. Emissões Atmosféricas

Como apresentado no Anexo E do RADA e descrito.neste Parecer Único, as duas formas de
emissões atmosÍéricas no Complexo Industrial de Beneficiamento Mineral na CBA sáo a geraçáo de
poeira e de fumaça preta dos veículos e máquinas à Diesel.

O gráfico de emissóes atmosféricas apresentado no Anexo G do RADA, baseou-se na série
histórica de dad.os de monitoramento de fumaça preta que vai de março de 2011 a janeiro de 2012,
onde o limite padráo é de 3 unidades na escala Ringelmann. Assim, avaliando o gráfico apresentado,
tem-se que neste período de coleta de dados somaram-se 1.347 amostras e destas apenas 18

estiveram acima do limite estabelecido, portanto, menos de 2o/" dos veículos/máquinas amostrados
nos úitimos dois anos apresentaram alguma Íalha mecânica que causou a liberaçáo de fumaça
presta no escapamento.

Quanto à emissáo de poeira o controle é feito pela umectaçáo das vias de acesso e limpeza
das máquinas de beneficiamento mineral.

8.3. Monitoramento da Qualidade Ambientat

Fora, km Florestal - Ubá/MG, CEP: 36.500-000' Rodovia Ubá/Juiz de
Telefax: (32) 3539-2700

O sisterna de controle desta emissáo se dá quando os veículos e/ou equipamentos com
média inferior a 3 recebem etiqueta verde comprovando a aprovaçáo no teste. Do contrário o veículo
ou equipamento é encaminhando para manutençáo corretiva e o adesivo de controle de Íumaça -

preta deverá ser retirado. Quando o mesmo retorna.da manutençáo passa por uma nova mediçáo
para verificar se encontra em condições adequadas para circulaçáo. Em caso insatisfatório, o ciclo se
repete a partir da manutençáo.
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.8.3.1. Qualidade das Águas a
ÇN

Este item apresenta od . resultados das análises de qualidade da

mensalmente, dos cursos d'água sob influência do empreendimento, durante o pe de

2.011 a dezembro de 2012. O monitoramento da qualidade da água é realizado em ento a
condicionante No 06, da Licença de Operaçáo267 ZM, concedida em 15 de dezembro de 2008 para

o processo do Conselho Estadual de Política Ambiental - (COPAM) no 00309/1996/18112007 a

unidade da VM/CBA em Miraí.

O empreendimento localiza-se na bacia do rio Preto, tributário da bacia do rio Muriaé, um dos
principais afluentes do rio Paraíba do Sul. Os cursos d'água da bacia do Rio Paraíba do Sul ainda
náo foram classiÍicados segundo seus usos preponderantes.

Assim, os corpos de água superficiais monitorados foram enquadrados como rios de águas
doces pertencentes à classe 2 com base na resoluçáo CONAMA N' 357 de 17 de março de 2005 e
Deliberaçáo Normativa do COPAM 01/2008. Tais legislaçoes dispÕem a classificaçáo dos corpod
hídricos, dá diretrizes de enquadramento bem como estabelece as condições e padrões de

' lançamento de efluentes. Desta forma foram admitidos como referência
.tais legislações para as categorias de rios de águas doces da classe 2.

os limites recomendados por

8.3.í.2. Pontos de Monitoramento

De acordo com as inÍormaçóes apresentadas no RADA, as amostras foram coletadas nos
corpos hídricos sob influência da empresa para verificar possíveis alterações da qualidade da água,
e assim corrigir eventuais problemas. Os locais que foram coletadas as amostras compreendem os
pontos a jusante do barramento, a montante e jusante da área de instalaçáo do projeto entre outros
pontos conforme apresentado na Tabela 5. .

Tabela 5- Pontos de monitoramento da qualidade das águas

CBA 02 Chorona, a jusante da barragem

CBA 03 Rio Freto, a montante do p
CBA 04 Rio Preto, a sante
CBA 05 sem noin ontante da conÍluência como rio

Preto a NW do
CBA 06 Córreg ol bas, na vertente oposta ao dique 2

ctsA 09 Córrego sem nome, à jusante do Aterro 4

8.3.í,3. Resultados

As análises, laboratoriais foram realizadas pela Bioagri Ambiental LTDA, e os resultados
extraídos dos certificados de.análises fornecidos pelo laboratór.io a

Rodovia Ubá/Juiz de Fora, km 02 - Horto Florestal - Ubá/MG, CEP: 36.500-000
Telefax: (32) 3539-2700
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Serviram também de fonte paru a avaliaçáo aqui apresentada, os relatórios

hídrico elaborados pela empresa em atendimento a condicionante No 06, da licen

Grande parte das análiqes realizadas nos pontos CBA 02, CBA 03, CBA 04, CBA 05 e CBA

06 apresentaram concentraçóes de Fe e Mn acima do limite da resoluçáo CONAMA 357/05 e

Deliberaçáo Normativa n' COPAM 01/2008. O pohto CBA 09 também apresentou em algumas

análises concentraçÕes acima do limite permitido, porém foi menos recorrente qué nos outros pontos.

Os altos teores de manganês e feno podem ser explicados pelo Íato da regiáo de Miraí

apresentar afloramentos rochosos do Complexo Juiz de Fora e da Megasseqüência Andrelândia.

I
A Megasseqüência Andrelândia apresenta em sua constituição biotita e gonditos. Esses

minerais 'apresentam em sua composiçáo, principalmente, ferro 
. 
e manganês, respectivamente;

Assim, a dissoluçáo desses minerais provoca o aumento das concentraçoes desses elementos nos

corpos d'água. Nesse caso, náo cabe nenhunia açáo corretiva para a diminuiçáo dos teores de Íerro

e manganês presente, por ser uma característica naturalda regiáo.

Os valores acima do limite para cor, ocorrido em algumas épocas, para os pontos CBA 04,

CBA 05, CBA 06 e CBA 09, deve-se a dissolução do solo que ocorre nesses pontos. Outra motivo do

elevado úalor para cor, é a alta presença de matéria orgânica no local de coleta. Além disso, durante

a época de chuva, ocorre a erosáo das margens do rio deixando a água turva devido a presença de

solo em suspensáo.

A ocorrência de baixo oxigênio, dissolvido no corpo d'água eú algumas épocas para os
pontos CBA 02, CBA 04, CBA 05 e CBA 06 é decorrente da alta quantidade de matéria orgânica
presente naárea de coleta das amostras, que em grande quantidade consome o oxigênio presente

na água.

8.3.í.4. Conclusão

Diante dos resultados apresentados podemos concluir que os parámetros cor, ferro solúvel,
manganês'total e oxigênio dissolvido, Íoram os únicos parâmetros quê apresentaram valores ao
longo do tempo acima do limite máximo permitido. Em todos os casos, os valores encontrados acima

do limite Íoram

açáo corretiva.
decorrentes características da regiáo. Assim, náo Íoi necessário nenhum tipo de

Rodovia UbálJuiz de Fora, km 02 - Horto Florestal - Ubá/MG, CEP: 36.500-000
Telefax: (32) 3539-2700
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Além disso, todos os efluentes gerados pela empresa sáo lançados na bar
forma, como o nível da barragem náo atingiu a soleira do vertedouro, náo há d
nos corpos d'água. Sendo assim, uma alteração da qualidade da água dos rios,

empresa, seria difícil ocorrer.

O restante dos parâmetros encontrou-se dur.ante os anos de 2011 e 2Q12

exigidos pelo CONAMA 357/05 e Deliberação Normativa no COPAM 01l2OO8.

8.4. Monitoramento Bentôn ico

A condicionante No 06 do Parecer Único No 657945l2}O8,,condiciona a rcalizaçáo do

monitoramento bentônico, tendo sido analisado e verificada a realizaçâo do monitoramento por parte
do empreendedor, bem como a análise dos resultados obtidos através das campanhas de
monitoramento no item "8.1 Cumprimento das Condicionantes de LO" deste Parecer Único, que trata
da revalidaçáo da Licença de Operaçâo 267 ZM, concedida em 15 de dezembro de 2008 para o
processo do Conselho Estadual de Política Ambiental - (COPAM) no 00309/1996/1 81l2OO7 a
unidade da VM/CBA em Miraí.

O monitoramento bentônico consiste na avaliaçáo da fauna bentônica como indicador
biológico da qualidade sanitária e ambiental em seis pontos de sistemas hídricos na área de
influência da CBA.

Durante este monitoramento, foram analisadas as comunidades de macroinvertebrados
bentônicos nos sedimentos de corpos d'água, em seís pontos de amostragem situados na área de
inÍluência das obras de implantaçáo da usina de beneficiamento de bauxita da CBA, na antiga
Fazenda Chorona. No contexto, foram descritos também os principais tipos de uso e ocupaçáo do
solo nas áreas de entorno dos pontos de monitoramento, identificando-se as influências antrópicas
sobre estes sistemas.

Por fim, como conclui a análise apresentado no atendimento da condicionante No 06, que
através do monitoramento bentônico, foi possível constar a eficiência nos sistemas de controle
ambientais adotados no empreendimento. Que demonstrando de forma geral os corpos d' águas
estudados apresentam uma boa qualidade de fauna bentônica, coma águas pouco poluídas e com
pouca alteraçáo.

8.5. Controle e Manutenção dos Sistemas de Drenagem e Estradas

Sáo monitorados os sistemas de drenagem antes e após o período de chuvas, no sentido de
prepará-los para receber as águas pluviais.

Outro monitoramento realizado pela CBA e seus cola ores diz respeito à conservaçáo
das estradas garantido umâ boa condição de tráÍego

Rodovia UbâlJuiz de Fora, km 02 - H - Ubá/MG, CEP: 36.500-000
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8.6. Monitoramento de Barragem

Como informado pelo empreendedor, este m
inspeção rotineira visual e de leitura dos piezômetros,

it)ac
onitoramento ocorre de duas

de frequência semanal; e pe

estabilidade de segurança da barragem, de frequência anual, conforme orienta a lOT.007.MAB

8.6.í. lnspeção Visualde Campo (lVC)

As lVC, consistem na verificaçáo visual das estruturas de barramento. Todas as partes dos
maciços devem ser analisadas (crista e taludes de montante e jusante) com o intuito de averiguar a
existência de anomalias.

O procedimento adotado determina que todos os registros devem ser feitos em formulários
próprio (FGO 824 - lnspeçáo de Barragens) e encaminhado para conhecimento do responsável pelo

Sistema de Gerenciamento das Barragens.

O operador responsável deverá realizar a inspeçáo visual das barragens conforme critérios a
informados no RADA e que vem sendo utilizado pelo empreendedor.

8.6.2. Àuditorias de Estabitidade de Segurança da Barragem

Para atender ao disposto na DN COPAM. No 62102, No AZIOS e No 124108, que tratam de
Segurança de Barragem, a Companhia Brasileira de Alumínio - CBA contrata empresa especializada

- em consultoria deste tipo, atualmente esta tem sido a Pimenta de Ávih Consultoria Ltda. para

elaborar o'Laudo Técnico referente à Barragem de Rejeitos da Unidade de Miraí.

O Laudo é elaborado com base nos dados coletados na inspeção de campo e análises dos
documentos de projetos, e apresenta a avaliaçáo de segurança da barragem frente à passagem de
cheias, controle de percolaçáo e estabilidade.

O projeto de instrumentaçáo da Barragem Principal e Diques 1 e 2 Íoi elaborado pela

Geoconsultoria em maio de 2010. A ínstrumentaçáo Íoi instaláda em janeiro de 2011 pela

Geomaster, com a fiscalização da Pimenta de Avila Consultoria

Na Barragem Principal Íoram instalados notalude de jusante 17 indicadores de nível d'água,
nove piezômetros tipo Casagrande e 12 marcos superficiais.

No Dique 2foram instalados 3 indicadores de nível d'água, 1 piezômetro tipo Casagrande e 2

marcos superficiais

9. Gerenciamento de Riscos
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Como informado, náo há registro de situaçoes de emergência ocorridas com co

para o meio ambiente, uma vez que náo ocorreu, no período vincendo da Licença d

nenhum incidente que tenha afetado o meio ambiente o

Contudo, a CBA possui procedimentos para atendimento de emergência d

mitigar em tempo hábil uma situaçáo de risco. Este procedimento taz parte das normas

empresa e se intitula Procedimento Gestáo lntegrada (PGl 075), que é um programa de preparaçáo

e atendimento a situaÇÕes emergências indicando açóes de prevençáo e de mitigaçáo de riscos e

consequentemente mitigaçáo de impactos, danos ou Íalhas que possam estar associados aos
eventos.

Sáo tratados como situaçóes de emergência:'vazamento expressivo de produtos químicos

durante carregamento, interrupçáo náo programada do funcionamento do sistema de
despoeiramento na britagem; incêndio em área de vegetaçáo em áreas no entorno da planta de
beneficiamento, entre outros.

í 0. Atualização Tecnológica

Na CBA a técnica'de beneficiamento de bauxita náo sofreu modificações Ro seu processo,
porém,'foram testados, em bancada, o beneficiamento de material hoje çonsiderado de rejeito a
pârtir de etapas de concentração graVimétrica e flotaçáo. Seguindo'esta tecnologia prevê-se a
implantaçáo de uma planta piloto no segundo semestre deste ano para averi§uar os resultados dos
testes, se.os resultados Íorem favoráveis será montado uma usina em e6cala industrial com
perspectiva de montagem para 2016. O objetivo deste beneficiamento de finos é aumentar a
recuperaçáo mássica dos atuais 37o/o pàtÀ em torno de 50%, reduzindo com isto a geração de reieito
e melhorando o aproveitamento do recurso mineral.

Como forma de reaproveitar o'rejeito proveniente da laVagem do minério, a CBA está
buscando a caracterizando o mesmo no sentido de avaliar a'produçáo

Rodovia Ubá/Juiz de Fora, km 02 -.Horto Florestal - Ubá/MG, CEP: 36.500-000
Telefax: (32) 3539-2700
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Assim, foi criado um grupo de profissionais, denominado de Brigadistas de Emergência, para
atuar em situaçóes de emergência internas de resgate e primeiros socorros, constituídos por
empregados da CBA. A Brigada de Emergência (BE) contempla os cenários ambientais e de
segurança, e se necessário excede os limites das unidades para atendimento de emergências que
envolva transporte de cargas perigosas.

Por fim, a CBA ressalta que todos empregados sáo informados dos cenários de emergência
existentes na unidade, bem como sáo realizados treinamentos para situaçóes de riscos, para as
quais existem procedirnentos próprios tanto de atendimento como de registro, análise e
gerenciamento.
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Outra mudança tecnológica é a proposta de implantaçáo, ainda este ano, de um

do sistema de recirculaÇáo de água do processo de benconceitual para ampliÍicaçáo

bauxita, onde se pretende ati

desse projeto é para2015.
ngir a meta de 10O/" de recirculaçáo de água. A previ

f.*.

u OJ

Por fim, a CBA vem de Íorma continua buscando aprimorar os seus processos de produçáo

renovando sua frota de máquinas e equipamentos, o que implica em melhores condiçóes de

trabalho, bem como a prevençáo e mitigação de possíveis impactos ambientais advindos do uso de

equipamento obsoleto.

Como principais inovações tecnológicas nos sistemas de controle ambientais adotadas pela

CBA, diz respeita à mediçáo da geraçáo de fumaça preta advinda de motores a combustáo a Diesel.

Que no início das atividades do empreendimento eram feitas através da Escala Ringelmann, hoje se

adota um sistema eletrônico que é. o opacímetro.

Outra medida adotada pela CBA Íoi à implantaçáo de um filtro para controlar a emanaçáo de

poeira do laboratório, de forma minimizar a emanação de poeira.

Já com relaçáo à reabilitaçáo de áreas sujeitas à supressáo de vegetaçáo a CBA mantém

parcerias com centros de pesquisa, como a renomada Universidade Federal de Viçosa, com o intuito

de trabalhar com técnicas avançadas para obter resultado positivo nas praticas de recuperação

ambiental. Sendo assim, outra técnica para auxiliar na revegetaçáo das áreas degradadas está

sendo usada, trata-se da Técnica de Nucleaçâo.

As técnicas de nucleação vêm para imitar a natureza no processo de ocupaçáo das áreas

"nuas" por indivÍduos de origem vegetal. Essas técnicas sáo utilizadas para atrair a fauna
(dispersores de sementes), ou no uso da serapilheira como banco de sementes.

1í. Medidas de Melhoria Contínua do Desempenho Ambiental

Como inÍormado no RADA, a Companhia Brasileira de Alümínio (CBA) adota um Sistema de

Gestáo Ambiental, com o desenvoivimento de tecnologias para a produçáo, visando minimizar os

impacto ambientais de sua atividade; o melhor aproveitamento dos recursos naturais para o seu

desenvolvimento econômico

Gom a adoçáo do Sistema de Gestão Ambiental - SGA a CBA busca a melhoria continua do
processo, tais como: melhorias nas ferramentas de gestáo, controle das informações, padronizaçáo

das atividades, investirnento em novas tecnologias que visão minimizar o impacto, aperfeiçoamento e
ampliaçáo dos estudos ambientais e geológicos nas áreas de atuaçáo da empresa, entre outros.

A implantaçáo SGA trás um serie vantagens, entre elas .padronização das ativida(es,
valorização da imagem da empresa perante o mercado é por fim, o controle d

Rodovia UbálJuiz de Fora, km 02 - Horto Florestal - Ubá/MG, CEP: 36,500-000
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Dentro de seu Sistema de Gestáo Ambiental e de acordo com os preceitos definidos pela

NBR l§O 14.001, complementados pelas diretrizes e conceitos descritos pela NBR ISO 14.004, a

CBA implementou e desenvolve os seguintes Planos de Emergência:

Acidentes durante transporte de minério;

lncêndio nas instalaçoes;

ZM

ASS.

O)

§.t.

í2. Relacionamento com a Gomunidade

lncêndio florestal;

Rompimento das barragens;

Acidentes com caminhóes-comboio;

Produtos químicos no laboratório;

Vazamento de óleo em descarregamento

A CBA, na unidade de Miraí vem desenvolvendo desde 2005 um Programa de.Educaçáo e

Comunicaçáo Socioambiental (PECA), com o objetivo de disseminar a viabilidade ambiental da
atividade minerária, através do conhecimento sobre meio ambiente, a fim de ajudar à sua
preservaçáo, à sua utílizaçáo sustentável e a busca de valores que conduzam a uma convivência
harmoniosa com o ambiente e demais espécies que habitam o planeta.

O PECA é constituído de sete'projetos, sendo três deles voltados para o público. externo
(Conhecendo a CBA; VM vai a Comunidade; e Curso de Capacitaçáo dos Professores em Educaçáo

Ambiental) e quatro voltados para o público interno (EA para Colaboradores; Que Dia é Hoje?;

Semana lnterna do Meio Ambiente - SIMA; Semana lnterna de Prevençáo de Prevençáo de
Acidentes de Trabalho na Mineraçáo - SIPATMIN; e Chega mais, Família!).

Já as ações de comunicaçáo socioambientais, que vem sendo desenvolvidas através do

Plano de Comunicação tem o objetivo de promover a visibilidade das atividades.socioambientais e

educatiVas desenvolvidas pelas Unidades da Votorantim Metais daZonada Mata.

Por meio de. matérias de conteúdo institucional, a Assessoria de Comunicaçáo da VM,
veiculou
2012.

e demais veículos de comunicação as açóes desenvolvidas ao longo do ano demJ

,j.

Bodovia úbatJuizpe Fora, km 02 - Hono Florestal - UbíMG, CEP: 36.500-000
Telefax: (32) 3539-2700



@
GOVERNO DO ESTADO DE MINAS GERAIS
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável
Subsecretaria de Gestáo e Regularizaçáo Ambiental lntegrada
Superintendência Regional de Regularizaçáo Ambiental daZona da Mata

212544312013
0611212013

Pá9. 38 de 45

Sáo também desenvolvidas campanhas publicitárias comemorativas

municípios de ltamarati de Minas, Cataguases, Descoberto, Miraí e Sáo

Alegre.

às principais d

Sebastiáo da
/§- r§

ii,-3

' Visando um bom relacionamento com os veículos de comunicaçáo dos munic e

entorno das Unidades de Mineraçáo, a VM busca manter contato ativo com os

diversas mídias, além de visitas às redaçóes sáo enviados e-mails marketing em datas estratégicas,

como o dia do jornalista e no final de ano.

Materiais de comunicaçáo diversos sáo produzidos para apoiar as ações socioambientais da

empresa e aproximá-la de todos os seus públicos de relacionamento.

A VM também faz campanha internas como forma de divulgar aos colaboradores e

prestadores de serviço as ações do PECA, do Sistema de Gestáo lntegrada e as açóes de

relacionamento com a comunidade do entorno, gerando aproximaçáo e envolvimento dos públicos

internos e e)(Íernos que é o principal objetivo da comunicaçáo interna.

13. lnvestimento na Área Ambiental

As açôes relacionadas ao investimento ambiental interno Íoram as que mais absorveram

recursos. Esse tipo de investimento socioambiental também resultou no maior número de açÕes.

Foram realizadas ações de treinamento dos funcionários para a continuidade da certificaçáo ISO

14.001, reÍlorestamento, gerenciamento de resíduos e preservação. Como açáo ambiental externa, a

empresa realizou visitas de estudantes dos municípios da região ao setor de meio ambiente da

empresa.

A CBA investe permanentemente em recuperaçáo e preservaçáo ambiental, mantendo uma

equipe de funcionários em seu viveiro de mudas. A equipe coleta sementes e produz mudas, que sáo

plantadas nas áreas em reabílitaçáo.

A tabela a seguir mbstra os investimentos realizados nos últimos quatro anos pela CBA em

diversos segmentos, totalizando um montante de R$ 9.177.269,02. Prevê-se que para os próximos

três anos a CBA irá realizar um investimento na ordem de R$ 9.000.000,00 na área de meio

ambiente.

Tabela 6 - lnvestimehtos realizados nos últimos quatro anos

propria 428.363,15 5í6.250,33 1.756,127,50 925.038,56

Área de terceiros e comunidade 2.652,583t47 í.706.28í,95 923.1í4,53 269.509,53

í 4. lndicadores Ambientais

Í
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Os parâmetros Íísico-químicos que melhor; representam o

monitorados no ponto denominado Jusante da Area de lnstalaçáo do Pro

empre
jeto (C a

coordenada UTM WGS84, Datum 23k, X 0.754.232 e Y 7.670.873, uma vez que

a jusante de toda a operaÇáo da UTM.

Para interpretaçáo dos parâmetros ,físico-químicos em termos da magnitude obtida, os

rêsultados foram comparados com padróes definidos pela Delibêraçáo Normativa (DN) COPAM

0112008 e pela Portaria do CONAMA 3572005 para os sistemas hídricos.Classe 2, segundo os usos

potenciais das águas, como atualmente estão enquadradog os cursos d'água na sub-bacia do Rio

Preto, Bacia do Rio Muriaé onde está localizado o empreendimento.

Os dados apresentados na tabela que compõe o RADA sáo os resultados consolidados dos

levantamentos realizados no período de 201 O a 2012.

O ano de 2010 foi o ano que se mostrar-se mais crítico, quando comparado aos outros anos,

com relaçáo a alguns parâmetros amostrados. Apresentando inconformidades com as normas legais

com relaçáo as alterações para concentraçáo de Ferro Solúvel; para a Cor; para concentraçáo de

Manganês Total.

Já o ano de 2011, as. inconÍormidades apresentadas se deram nas alteraçÕes para a

concentraçáo de Manganês Total, Oxigênio Dissolvido; Cor, DBO, para Ferro Solúvel,.para Solidos

Suspensos Totais e Turbidez

O ano de 2012, as inôonformidades apresentadas se deram nas alterações para a

conceniraÇáo de Ferro Solúvel, e Oxigênio Dissolvido.

Acredita-se que as inconformidades encontrAdas possam estar relacionadas Çom o aumento

das chuvas dos meses de ôutubro a maio (período chuvoso d.o ano hidrológico), que provocando

erosões das margens dos rios carreando particulados de solo, matéria orgânica em decomposiçáo

para os cursos d'água, alterando a Qor, aumentando os Sólidos Suspensos Totais e a Turbidez.

Quanto ao Manganês Total e Feiro'Solúvel está caracterizado que esta alteraçáo é de ordem

da geologia regional, náo cabendo nenhuma açáo corretiva.

Quanto ao oxigênio dissolvido supóe-se que possa. estar relacionada com a grande

quantidade de matéria orgânica em decomposiçáo na proximidade do local de coleta.

I
Este ponto de coleta encontra localizado em propriedade privada, náo estando sob influência

da CBA. Esta situação impede inclusive a implantaçáo de açÕes corretivas. Porém será feito trabalho

de educação ambiental com a comunidade do entorno

í5. Ações pàra o Fechamento de Mina

Horto Florestal - Ubá/MG, CEP: 36.500-000
(32) 3539-2700

Rodovia Ubáfuuiz de

.2



GOVERNO DO ESTADO DE MINAS GERAIS
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável
Subsecretaria de Gestáo e Regularizaçáo Ambiental lntegrada
Superintendência Regional de Regularizaçáo Ambiental da Zona da Mata

212544312013
0611212013

FáEío'UÊ>§

Á(/\r@
zrú

No caso em tela as áreas impactadas se referem à área onde está

industrial de beneÍiciamento mineral. A medida de reabilitaçáo e de compensaçáo am a

ocasiáo da implantaçáo do empreendimento, foi de plantio de espéci es Ílorestais nativas Íormando

uma cortina arbórea no entorno da área da'planta de beneficiamento e ao longo dos acessos e do

trecho realocado da estrada municipal de ligaçáo entre Santo Antônio do Rio Preto e Pirapanema.

Todas as outras áreas que sofreram interferências pelas obras do Projeto Miraí foram

revegetadas com objetivo de se evitar o surgimento de processos erosivos, de promover o controle

de carreamento de solidos para os cursos d'água e de mitigar o impacto visual causado pelas

modiÍicaçóes no terreno.

As áreas que foram revegetadas correspondem aos taludes de cortes e aterros que foram
construídos para a implantaçáo da planta de beneficiamento, das vias de acessos, da barragem de
rejeitos e dos diques, além das áreas utílizadas como canteiro de obras.

Os taludes da barragem de rejeito e dos diques foram revegetados com um coquetel de
sementes de gramíneas, previamente'preparado, com as.espécies de capim braquiária (Brachiaria

brizantha) e capim-gordura (Melinis minutifoÍia) na proporçáo de 60% e 4OVo respectivamente.

Pgr fim, como já mgncionado neste Parecer Único a CBA contratou uma empresa
especializada para realizar os estudos que definiráo as alternativas de uso Íuturo para as estruturas
da Unidade de Tratamento de Minério, estes estudos seráo iniciados no final de 2013.

A empresa COMPANHIA BRASILEIRA DE ALUMíNIO, p.or seu representante legal, requereu
validamente a'presente Revalídação Licença de Operaçáo, para as atividades de Unidade de
tratamento de minerais UTM, da sua unidade localizada no município de Miraí, neste Estadol

A viabílidade locacional do empreendimento já foi objeto de discussáo na fase própria do
licenciamento onde consta a competente certidão da Prefeitura Municipal de Miraí/MG, que atesta
estar'o empreendimento em conformidade com as leís e regulamentos administrativos daquele
município.

Na. análise dos.documentos constantes dos .autos, veriÍicou-se, ainda, que o empreendedor
providenclou o adimplemento de 3Oo/o dos custos de análise do Licenciamento Ambiental em
questáo, de modo que o valor resta.nte, em havendo, deverá ser quitado via planilha, tendo em vista
que ficam "o julgamento e a emissão da licença condicionada à quitação integral das parcelas".

Con.sta dos autos o adimplemento dos emolumentos referentes ao FOBI No 070618212013.
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Telefax: (32) 3539-2700
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O empreendimento está localizado em zona rural ficando assim obrigado a apresentaçáo da
devida averbaçáo de reserva Legal de acordo a Lei Federal No 12.651112. Neste as

apresentadas as iertidões do cartório de registro de imóveis competente, e n

inscrições dos respectivos gravames nas propriedades das averbações das reservas

O empreendimento declarou 03 usos dg água na modalidade de uti

recursos hídricos, devidamente deferido sob os Nos 00025/2011,0246512010 e

No que tange às publicaçÕes em periódico de grande circulaçáo, referentes tanto ao
requerimento.do licenciamento, a concessfo de licença e quanto à publicação oficial, eis que tais
requisitos também se encontram regularizados, pelo que se percebe da documentaçáo anexada às

fls. e fls. dos autos, tendo observado, para tanto, os exatos termos da DN COPAM N.o'í3/95.

O empreendedor apresentou o RADA - Relatório de Avaliaçáo de Desempenho Ambiental do
sistema de controle e demais medidas mitigadoras,' com a respectiva ART do profissional

responsável pela elaboraçáo dos estudos.

Noutro giro, a validade do prazo desta licença há de se respeitar a dos empreendimentos
listados na Deliberaçáo Normativa COPAM N.o 74104 de Clasge 06, qual seja, 04 (quatro) anos
conforme o previsto pelo inciso ll, art. 10 da Deliberaçáo Normativa COPAM N.o 17, de'Í7 de
dezembro de 1996, sendo certo que fica assegurado ao empreendimento, posto que náo incorreu em
nenhuma penalidade com transito em julgado até a data do requerimento de revalidaçáo da Licença
de Operaçáo, o acréscimo de 02 (dois) anos ao respectivô ptazo, ficando esta licença com a validade
de 06 (seis) anos.

Desta Íorma, conclui-se que o processo encontra-se formalizado e devidamente instruído com
a documentaçáo exigível para a aferiçáo e deferimento da pleiteada licença ambiental, é o que se
percebe com base na análise da documentaçáo listada no FOBI sob o n.o 070618212013 e as que
aquiforam instruídas.

í7. Conclusão

A equipe interdisciplinar da SUPRAM-ZM sugere o deferimento da Revalidaçáo da Licença de
Operaçáo, para o empreendimento Complexo lndustrial Minerado de Miraí da Companhia de
Brasileira de Alumínio - BCA para a atividade de "Unidade de Tratamento de Minério", no município
de Miraí, MG, pelo ptazo de 06 anos, vinculada ao cumprimento das condicionantes e programas
propostos.

As orientaçÕes descritas em estudos, e âs reóomendaçÕes técnicas e jurídicas.descritas
neste parecer , através das condicionantes listadas em Anexo , devem ser apreciadas pela Unidade
Regional Colegiada do COPAM da Zona Mata

.-P
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Oportuno advertir ao empreendedor que o descumprimento de todas ou isquer
condicionantes previstas ao-Íinal deste parecer único (Anexo l) e qualquer
ampliação'sem a devida e prévia comunicaçáo a SUPRAM-ZM, tornam o em
questão passível de autuaçáo.

Cabe esclarecer que a Superintendência Regional de Regularização Ambi
náo possui responsabilidade técnica e.jurídica sobre os estudos ambientais ap
licença, sendo a elaboraçáo, instalação e operaçáo, assim como a comprovaçáo quanto a eficiência
destes de inteira responsabilidade da(s) empresa(s) responsável(is) e/ou seu(s) responsável(is)
técnico(s).

Ressa/Ía-se que a Licença Ambiental em apreço não dispensa nem substitui a obtenção, pelo
requerente, de outras licenças legalmente exigíveis. Opina-se que a observação acima conste do
certificado de licenciamento a ser emitido

í8. Anexos

Anexo l. Condicionantes Revalidaçáo da Licença de Operaçáo (REVLO) da Companhia
Brasileira de Alumínio - CBA.

,.L
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ANEXO I

Rodovia Ubá/Juiz de Fora, km 02 - Horto Florestal - Ubá/MG, CEP: 36.500-000
Telefax: (32) 3539-2700

Gondicionantes para Revalidação da Licença de Operação (REVLO) da Companhia Brasileira
de Alumíniq - GFA.

Empreendimento: Companhia Brasileira de Alumínio
CNPJ: 61,409.892/OOO9-20

=m)

strial;

;ÉÉ
Empreendedor: Companhia Brasileira de Alum rnto

de

ut,
I;,t't

lnfraestrutura (pátio de
Código DN 74104:
Processo
Validade:

concentraçáo de rejeitos

Município: Miraí - MG
Atividades: Unidade de

Prazo*Item Descrição da Condicionante

0í
Durante a vigência de

Revalidaçáo da
Licença de Operaçáo

Durante a vigência de
Revalidaçáo da

Licença de Operação

Executar o Programa de Reabilitaçáo do Canteiro de Obra em
consonância com o PCA, após seu descomissionamento, com a
conclusáo das obras do novo escritório administrativo, reÍeitório e

vestiário na área da UTM.

Dar continuidade na do Programa de lmplantaçáo de Cortinas
Arbóreas, seguindo o cronograma geral estabelecido no Plano dé
Controle Ambiental (PCA).

Durante a vigência de
Revalidaçáo da

Licença de Operação
03

04
Durante a vigência de

R,evalidação da
Licença de Operaçáo

Durante a vigência de
Revalidaçáo da

Licença de Operaçáo
05

Dar continuidade
Areas Degradas,
ambiental.

na execuçáo do Programa de Revegetaçáo das
dando ênÍase a ârea destinada a compensaçáo

OG

Dar 'continuidade na execução do Programa . de Controle
Ambiental do Canteiro de Obras, Escritório Administrativo e Planta
de Beneficiamento, com a mesma eÍiciência que vêm sendo
implementada pela CBA.

Durante a vigência de
ReValidaçáo da

Licença de Operaçáo

I

7

I Apresentar relatório anual a partir da Revalidaçáo da Licença de
Operaçáo em todo mês de dezembro dos anos subseqüentes,
contendo os dados consolidados dos monitoramentos e
acompanhamentos do cumprimento das condicionantes.

02

Dar continuidade na execuçáo do Programa de Monitoramento
das Águas SuperÍiciais, conforme vem sendo executado pela
CBA.
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Dar continuidade do na execuçáo Programa de Controle de
Processos Erosivos.

3
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Licença de Operação

a

Subsecretaria de Gestáo e Regularizaçáo Ambiental lntegrada
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cia de
da

08
Dar continuidade na execuçáo do Programa de Comunicaçáo
Social e de Educaçáo Ambiental, conforme já vem sendo feito
pela CBA.

Durante a vigência de
Revalidação da

Licença de Operaçáo

09
Dar continuidade na execuÇáo do Programa de Ações Junto às
Comunidades e aos Poderes Públicos Municipais, conforme já
vem sendo Íeito pela CBA.

Durante a vigência de
Revalidaçáo da

Licença de Operaçáo

í0

Dar continuidade na execuçáo do Programa de Gerenóiamento de
Resíduos Sólidos e EÍluenies Líquidoé (PGRS), conforme já vem
sendo feito pela CBA.

Durante a vigência de
Revalidaçáo da

Licença de Operaçáo

* Salvo
do Estado

, os prazos sáo contados a partir da data de publicaçáo da Licença na lmprensa Oficial

Obs. Eventuais pedidos de alteração nos de cumprimento das condicionantes estabelecidas nos anexos
ia Supram, mediante análise técnicá e jurídica, desde que

(e
deste parecer poderáo ser junto à
náo altere o seu mérito/conteúdo

"Rodovia 
UbâlJuizde Fora, km 02 - Horto Florestal - Ubá/MG, CEP: 36.500-000
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IMPORTANTE

. Os parâmetros e frequências especificadas
poderáo sofrer alterações a critério da área . técnica
apresentado;

para o programa de ramento

da SUPRAM-ZM, face ao desempenho

. A comprovaÇáo do atendimento
Anotaçáo de Responsâbilidade

Qualquer
projeto das e -causar

aprovada

programa deverá estar acompanhada da

da pelo(s) responsável(eis) técnico(s),

venha a alterar a condição original do

deverá ser previamente informada e

é-.

\
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devidamente habilitado(s) ;

interferência neste


